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Taxistas  terão 
controle  por  GPS 

O  Objetivo  é  monitorar  frequência  dos  condutores  para  evitar  falta  de  carros  em 
horários  de  pico  O  Tecnologia  de  controle  poderá  ser  desenvolvida  pela  Procempa 
O  Legislação  já  prevê  punição  para  permissionário  que  não  comunicar  ausência  {Págo3> 


Dia  de 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


GABRIELA  DI  BELLO/METRO 


Motorista 
ignora  1,5  m 
de  ciclistas 

O  Determinação  do  Código  de 
Trânsito  pode  render  quatro 
pontos  e  multa  de  R$  84  O  EPTC 
reconhece  que  só  são  autuados 
condutores  que  infringem 
'claramente'  a  lei  {pág  02} 

Estrangeiro  paga 
mais  multa  no  RS 

Balanço  do  Detran  apontou  que 
valor  recolhido  pelos  turistas 
cresceu  quase  quatro  vezes  {pág  04} 


Ataque  a  escola 
mata  4  na  França 

Entre  as  vítimas  estavam  um 
pai  e  seus  dois  filhos  {pág  07} 

Preço  do  remédio 
pode  subir  5,8% 

Reajuste  autorizado  pelo  governo 
vale  a  partir  do  dia  31  {pág  06} 
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Cotações 

Dólar  Euro 

+  0,44%  +  0,99% 
(R$1,81)  (R$2,39) 


Bovespa     ,  Selic 

(9,75%) 


+  0,07% 
(67.730  pts) 


Salário 
mínimo 

(R$622) 


Zona  sul  ganha 
unidade  do 
Destino  Certo 

Uma  Unidade  Destino 
Certo  começa  a  funcionar 
hoje  na  avenida  Diário 
de  Notícias,  1.111.  O 
serviço  alternativo  de 
recolhimento  de  lixo  que 
estará  disponível  de 
segunda  a  sábado,  das 
8h  às  18h.  No  local  estão 
instalados  contêineres 
para  destinação  de 
resíduos  que  não  são 
recolhidos  nas  coletas 
regulares  de  lixo 
orgânico  e  seco. 
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Motoristas  ignoram 
distância  de  l,5m  de  bikes 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Artigo  201  do  Código  de  Trânsito  é 
descumprido  por  falta  de  conhecimento 
e  por  falta  de  fiscalização 


C 


Esta  semana,  o  Metro  traz  reportagens  sobre 
algumas  leis  que  não  pegam  por  falta  de 
conscientização  ou  fiscalização. 


Artigo  do  Código  de  Trânsito 
Brasileiro,  a  distância  de  1,5 
metro  entre  carros  e  bicicle- 
tas durante  ultrapassagens 
não  é  cumprido  na  capital 
por  desconhecimento  dos 
motoristas  e  dificuldade  de 
fiscalização.  Placas  sinali- 
zando ciclistas  nas  vias  fo- 
ram instaladas  em  2011  pela 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação), 
mas  a  maioria  da  população 
não  sabe  da  existência  da  lei 
por  trás  daquele  símbolo. 

Esse  descumprimento  faz 
com  que  motoristas  tirem  a 
famosa  "fina"  dos  ciclistas  e 
coloque  em  risco  a  integri- 
dade dos  bikers.  A  jornalista 
Lívia  Araújo,  integrante  do 
movimento  Massa  Crítica, 
conta  que  é  essa  "fina"  que 
gera  situações  de  risco  extre- 
mo e  que  ocasiona  aciden- 
tes. "É  uma  lei  simples  e,  na 
prática,  de  fácil  verificação, 
pois  l,5m  de  distância  equi- 
vale a  mudar  de  faixa  ao  ul- 


trapassar o  ciclista.  Mas, 
mesmo  assim,  ela  não  é  pos- 
ta em  prática",  critica.  Para 
Lívia,  é  necessário  que  os  ci- 
dadãos sejam  informados  da 
lei,  pois  só  assim  será  possí- 
vel alertá-los  dos  direitos  de 
quem  utiliza  a  bicicleta. 

O  gerente  de  fiscalização 
de  trânsito  da  EPTC,  Tarciso 
Kasper,  disse  que  a  empresa 
faz  autuações  regularmente, 
apesar  da  dificuldade  em  ve- 
rificar o  distânciamento  de 
veículos  nas  ruas.  "Estão 
sendo  autuados  motoristas 
que  claramente  infringirem 
a  lei.  Agentes  de  trânsito  es- 
tão treinados  para  avaliar  as 
situações",  afirmou  Kasper. 
Caso  exista  dúvida  na  dis- 
tância, no  entanto,  a  tendên- 
cia é  que  o  automóvel  não 
seja  autuado. 

O  desrespeito  à  lei  impli- 
ca em  multa  de  R$  84  e  per- 
da de  quatro  pontos  na  car- 
teira de  motorista. 
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►  Flagrante  de  ciclista  'prensada'  por  veículos  em  Porto  Alegre:  irregularidade 


O  que  diz  a  lei 

Art.  201  do  Código  de 
Trânsito  Brasileiro 
atualizado: 

Deixar  de  guardar  a  distân- 
cia lateral  de  um  metro  e 


cinquenta  centímetros  ao 
passar  ou  ultrapassar 
bicicletas. 

►  Infração  média,  que  vale 
quatro  pontos  na  carteira 
de  habilitação. 

►  Penalidade:  multa  de  R$  84. 


A  maioria  das  faixas  de 
tráfego  tem  em  média 
três  metros  -  significa 
que  o  motorista  deve 
trocar  de  faixa  na 
ultrapassagem  dos 
ciclistas. 


Olhar  crítico 


A  MAIOR 
ROUBALHEIRA 


DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


O  ex-jogador  de  futebol  e  hoje  deputado  fede- 
ral Romário  (PSB-RJ)  abriu  a  caixa  de  ferra- 
mentas e  não  deixou  barato.  Conhecido  pela 
língua  ferina  fora  dos  gramados,  ele  mirou 
nos  atrasos  do  país  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Disse  que  o  Brasil  "passará  vergonha", 
que  a  Copa  será  uma  "m..."  e  que  haverá  o 
"maior  roubo"  em  obras  públicas  da  história. 
Em  pelo  menos  uma  coisa  concordo  com  Ro- 


mário: vai  ter  muita  gente  se  banqueteando 
com  dinheiro  público  em  obras  superfatura- 
das.  Isto  é  o  Brasil. 

No  ano  passado,  o  TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União)  sugeriu  a  paralisação  de  36  grandes 
obras  públicas  federais  em  curso,  incluindo  as 
BRs  116  e  448  (Rodovia  do  Parque),  ambas  no 
Rio  Grande  do  Sul.  O  TCU  estimou  em  até 
R$  2,6  bilhões  a  economia  que  poderia  ser  fei- 
ta aos  cofres  públicos.  No  Aeroporto  de  Guaru- 
lhos (SP),  o  superfaturamento  chegou  a 
R$  22  milhões.  Só  depois  de  um  novo  edital  o 
valor  caiu  nada  menos  que  R$  17,5  milhões. 
Nos  aeroportos  de  Confins  (MG)  e  de  Manaus 
(AM)  coisa  semelhante  aconteceu. 

Ou  seja,  no  Brasil  se  rouba  muito  em  obras 
públicas.  Muito.  E  não  é  de  hoje.  Sem  tapar  o 
sol  com  a  peneira,  a  questão  é  esta:  obras 
mais  caras  fazem  entrar  mais  dinheiro  no 
caixa  das  empreiteiras,  que  acabam  devolven- 


do parte  para  os  bolsos  dos  políticos  e  para  as 
campanhas  eleitorais.  É  um  ciclo  vicioso, 
doente,  contaminado  e  podre.  Provavelmente 
existam  empresas  e  empresários  que  não 
se  submetem  a  isso.  A  eles  o  meu  reconheci- 
mento. 

Eventos  como  a  Copa  do  Mundo  de  futebol 
e  as  Olimpíadas  movimentam  dezenas  de  bi- 
lhões de  dólares.  É  muito  dinheiro.  Ainda  mais 
em  um  país  como  o  nosso,  de  terceiro  mundo, 
onde  a  infraestrutura  de  estradas,  avenidas, 
portos,  aeroportos  e  todo  o  resto  precisará  de 
grandes  investimentos  e  modernização.  O  Bra- 
sil tem  a  carcaça  de  um  país  velho  que  precisa 
ter  cara  nova.  É  um  caminho  sem  volta.  Mas 
não  adianta  ter  aeroportos  com  hall  de  már- 
more e  lojas  de  grifes  internacionais  se  a  práti- 
ca política  é  velha. 

A  modernização  verdadeira  do  país  poderia 
começar  por  vergonha  na  cara. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Borges  de  Medeiros 
Juca  Batista 
Salvador  França 
Padre  Cacique 
Souza  Reis 
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►  Pre-requisito  para  retomada  das  obras,  guarda-corpo  foi  apresentado  na  sexta-feira 


Canteiro  de  ciclovia  fica 
sem  operários  no  dia 
programado  para 
retomada  da  obra 


Ao  contrário  do  esperado,  o  canteiro  de  obras  da  ciclovia  da  avenida  Ipiranga  não  recebeu  ope- 
rários durante  todo  o  dia  de  ontem.  Na  sexta-feira,  o  prefeito  José  Fortunati  e  o  diretor-presi- 
dente  da  EPTC  (Empresa  Pública  de  Transporte  e  Circulação),  Vanderlei  Cappellari,  apresentaram 
o  guarda-corpo  definitivo  e  prometeram  a  retomada  dos  trabalhos  com  agilidade  para  recupe- 
rar o  tempo  perdido.  Não  foi  o  que  ocorreu.  Cappellari  explicou  que  engenheiros  foram  ao  local 
ontem  para  "verificar  o  que  é  necessário  para  retomar  os  trabalhos".  Ele  garantiu  que  operários 
e  máquinas  estarão  atuando  a  partir  de  hoje.  A  obra  está  suspensa  desde  dezembro  devido  a 
uma  polémica  envolvendo  o  guarda-corpo  original.  Elaborado  pela  EPTC,  o  acessório  era  feito 
de  toras  de  eucalipto,  o  que  gerou  uma  onda  de  críticas  e  foi  rejeitado.  Foi  feita  uma  seleção  pú- 
blica para  definir  o  novo  modelo. 


Táxis  terão  controle 
em  tempo  real  por  GPS 

O  EPTC  estuda  ferramenta  para  saber  a  qualquer  momento  número  de  veículos  em  circulação 
O  Objetivo  é  evitar  que  permissionários  fiquem  fora  de  operação  sem  ter  motivo  satisfatório 


Para  evitar  que  falte  táxi 
nos  momentos  em  que  a 
população  mais  precisa,  a 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  es- 
tuda tornar  obrigatória  a 
instalação  de  GPS  nos  veí- 
culos para  controlar  em 
tempo  real  a  frota  nas  ruas. 
A  medida  anunciada  on- 
tem é  cogitada  depois  de 
reclamações  de  falta  de  tá- 
xis circulando  em  alguns 
períodos,  como  dias  de 
temporal  e  feriadões. 

A  instalação  dos  apare- 
lhos, segundo  o  diretor- 
presidente  da  EPTC,  Van- 
derlei Cappellari,  seria  por 
conta  dos  permissionários. 
A  tecnologia  de  controle, 
por  outro  lado,  seria  da 
prefeitura,  possivelmente 
desenvolvida  pela  Procem- 
pa.  "A  legislação  que  regula 
o  serviço  já  prevê  penaliza- 
ção a  permissionários  que 
fiquem  fora  de  operação 
por  longo  período  sem  co- 
municação. O  GPS  vai  per- 


3.921 

táxis  circulam  na  capi- 
tal, um  para  cada  gru- 
po de  359  habitantes. 


mitir  controle  mais  efeti- 
vo",  afirma  Cappellari. 

No  ano  passado,  pelo 
menos  três  permissioná- 
rios faltosos  tiveram  per- 
missões cassadas  por  au- 
sência prolongada.  Até  o 
momento,  não  há  prazo 
para  a  implementação  da 
medida,  que  ainda  deverá 
ser  estudada  em  conjunto 
com  o  Sintáxi  (Sindicato 
dos  Taxistas  de  Porto  Ale- 
gre). A  EPTC  deve  formali- 
zar parceria  com  a  Rádio 
Táxi  Cidade  para  analisar 
tecnologia.  Cappellari  in- 
formou que  a  operadora  já 
tem  580  veículos  equipa- 
dos com  GPS  e  monitora- 
dos em  tempo  real. 
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►  Porto  Alegre  tem  3-921  táxis  em  circulação 


Sintáxi  é  favorável  à  proposta 


O  presidente  do  Sintáxi 
(Sindicato  dos  Taxistas  de 
Porto  Alegre),  Luiz  Nozari, 
é  favorável  à  instalação  dos 
GPS  nos  táxis.  "Já  propo- 
mos isso  há  bastante  tem- 


po, até  para  nossa  própria 
segurança.  O  GPS  também 
ajudará  a  acabar  com  essa 
falácia  de  que  taxista  não 
trabalha  em  dia  de  tempo- 
ral. Claro  que  vai  faltar  táxi 


quando  a  demanda  aumen- 
ta, quando  sai  da  média", 
afirma.  Nozari  defende  a 
participação  dos  taxistas 
nos  estudos  em  andamen- 
to. 0  METRO  POA 


Breve 


Projeto  de 
duplicação  sai 
em  8  meses 

EDGAR  PIRES  DE  CASTRO. 

Até  19  de  novembro,  a 
empresa  Aerogeo  deve- 
rá concluir  o  projeto  de 
duplicação  da  avenida 
Edgar  Pires  de  Castro, 
no  extremo-sul  de  Porto 
Alegre.  Ontem,  o  prefei- 
to José  Fortunati  e  o  se- 
cretário municipal  de 
Obras  e  Viação,  Cássio 
Trogildo,  assinaram  a 
ordem  de  início  dos  tra- 
balhos, que  têm  prazo 
de  conclusão  de  oito  me- 
ses. A  ideia  é  duplicar 
4,5  quilómetros  da  via, 
entre  a  avenida  Juca  Ba- 
tista e  a  estrada  Darcy 
Pereira  Pozzi. 

Na  elaboração  do  pro- 
jeto serão  investidos  pe- 
la prefeitura  R$  600  mil. 
No  ano  passado,  a  aveni- 
da teve  172  acidentes, 
com  quatro  mortes,  de 
acordo  com  dados  da 
EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circula- 
ção). No  início  deste 
ano,  moradores  da  via  e 
arredores  chegaram  a 
realizar  protestos  pedin- 
do mais  segurança  no 
trânsito,  o  metro  poa 
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Turista  de  carro  pagou 
quatro  vezes  mais  multas 

O  Ampliação  da  rede  de  arrecadação  no  Banrisul  ajudou  a  multiplicar  os  recursos  das  infrações  de  trânsito 


PRF/DIVULGAÇÃO 


3,8 


vezes  foi  o  quanto  aumentou  o  número  de  quita- 
ções de  multas  impostas  a  motoristas  estrangeiros 
pelo  Detran  na  temporada  2011/2012.  Em  termos 
de  valor,  o  crescimento  foi  de  3,5  vezes  sobre  o  va- 
lor arrecadado  no  verão  de  2010/2011. 
Mesmo  com  aumento  de  30%  no  fluxo  de  veículos 
estrangeiros  nas  rodovias  gaúchas,  o  número  de 
multas  caiu  11%  em  relação  ao  ano  passado. 


►  Motoristas  estrangeiros  em  debito  foram  impedidos  de 
deixar  o  país  pela  PRF 


HOJE,  NA 
BANDNEWS 

H 

M 

RICARDO  BOECHAT  | 

07: 

00 

BANDNEWS  POA 
1 0  EDIÇÃO 

REDAÇÃO  BANDNEWS 

11:00 

BANDNEWS  POA 
2°  EDIÇÃO 

Os  turistas  estrangeiros  que 
ingressaram  no  país  entre 
dezembro  do  ano  passado  e 
março  de  2012  deixaram 
mais  de  R$  200  mil  em  mul- 
tas nos  cofres  do  Estado.  O 
resultado  foi  quase  quatro 
vezes  maior  que  em  2011, 
quando  apenas  324  infra- 
ções haviam  sido  quitadas 
pelos  estrangeiros.  No  últi- 
mo verão,  o  número  se  ele- 
vou a  1.542  quitações. 

No  verão  passado,  a  recei- 
ta com  multas  chegou  a 
apenas  R$  45  mil.  Segundo 
o  presidente  do  Detran  (De- 
partamento Estadual  de 
Trânsito),  Alessandro  Barcel- 
los,  a  integração  entre  os  vá- 
rios órgãos  responsáveis  pe- 
la fiscalização  do  trânsito 
melhorou  a  punição  aos 
motoristas  estrangeiros. 
Além  disso,  a  possibilidade 
de  quitar  as  multas  na  rede 
de  correspondentes  do  Ban- 
risul, que  inclui  farmácias, 
supermercados  e  postos  de 
gasolina,  melhorou  a  arre- 
cadação. "Dentro  do  novo 
sistema,  a  fiscalização  ficou 
autorizada  a  reter  os  veícu- 
los que  não  apresentassem 
a  quitação  das  infrações", 
comemorou  Barcellos.  Pos- 
tos da  PRF  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal)  também  foram 


Cpers  convoca  assembleia 
e  insiste  em  discutir  índice 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Depois  de  três  dias  de  para- 
lisação pelo  pagamento  do 
piso  salarial,  na  semana 
passada,  os  professores  es- 
taduais voltam  a  paralisar 
suas  atividades  hoje  para 
pressionar  governo  e  As- 
sembleia a  não  votarem  o 
projeto  que  reajusta  os  salá- 
rios da  categoria  em  23,5%. 
Os  professores  vão  se  reunir 
na  frente  do  Palácio  Piratini 
em  assembeia  geral  marca- 
da para  as  8h30.  A  direção 
do  Cpers  espera  que  os  2,5 
mil  docentes  aguardados 
para  o  ato  possam  conven- 
cer os  líderes  da  Assembleia 
a  retirar  o  caráter  de  urgên- 
cia do  projeto  de  reajuste, 
previsto  para  ser  votado  es- 
ta tarde. 

Enquanto  os  professores 
reivindicam  o  pagamento 


imediato  do  piso  de 
R$  1.451,  o  governo  esta- 
dual oferece  um  reajuste  de 
76%  até  2014  -  o  índice  pro- 
posto para  este  ano  eleva  o 
básico  da  categoria  a 
R$  1.260.  Na  última  sexta- 
feira,  a  direção  do  sindicato 
se  reuniu  com  o  governo  e 
ouviu  do  chefe  da  Casa  Ci- 
vil, Carlos  Pestana,  a  inten- 
ção de  votar  o  projeto  hoje. 

O  líder  do  governo  na 
Assembleia,  Valdeci  Olivei- 
ra (PT),  garantiu  que  a  pro- 
posta será  votada  -  e  apro- 
vada -  na  sessão  de  hoje, 
sem  emendas.  "Não  se  trata 
de  desrespeito  ao  magisté- 
rio e  à  oposição,  mas  de 
convicção  de  que  a  propos- 
ta é  a  melhor  possível  para 
a  atual  conjuntura",  disse  o 
parlamentar,  o  metro  poa 


Confronto  à  vista 


Piso  nacional 

Cpers  e  governo  divergem 
sobre  a  proposta.  Enquan- 
to o  Piratini  alega  que  es- 
tará pagando  o  piso  até 
2014,  último  ano  do  atual 
governo,  o  magistério 
quer  o  básico  em  2012 
reajuste  pelo  índice  do 
Ideb. 

Plano  de  carreira 

O  governo  alega  que  po- 
deria melhorar  a  proposta 
se  o  piso  não  incidisse  so- 
bre todas  as  faixas,  como 
prevê  o  plano  de  carreira 
do  magistério.  O  Cpers  diz 
que  o  plano  não  pode  ser 
alterado. 


equipados  com  máquinas 
eletrônicas  de  pagamento. 

O  vice-governador  Beto 
Grill,  que  coordena  o  Comi- 
té de  Mobilização  pela  Segu- 
rança no  Trânsito,  disse  que 
o  objetivo  para  o  próximo 
verão  é  cobrar  os  estrangei- 
ros com  autuações  em  atra- 
so já  na  entrada  do  país.  "Va- 
mos aperfeiçoar  o  sistema 
para  aumentar  a  arrecada- 
ção e,  também,  a  eficiência 
da  segurança  nas  estradas, 
com  redução  do  número  de 
acidentes",  disse  Grill. 

De  acordo  com  dados 
apresentados  pelo  Detran, 
houve  um  aumento  de  30% 
na  entrada  de  veículos  es- 
trangeiros no  Rio  Grande  do 
Sul  nesta  temporada.  Em 
2011,  69,7  mil  turistas  de 
países  vizinhos  vieram  ao 
Estado,  número  que  subiu 
para  91  mil  em  2012. 
Mesmo  com  essa  alta,  se- 
gundo Barcellos,  houve 
uma  diminuição  de  11%  nos 
autos  de  infração. 

Outra  novidade  para  o 
próximo  verão  deve  ser  a  ins- 
talação de  máquinas  leitoras 
de  placas,  para  identificar 
motoristas  inadimplentes  e 
impedir  sua  saída  do  país. 
Esse  controle  hoje  é  feito  por 
abordagem,  o  metro  poa 


►  Manifestante  solitária  protestou  ontem  em  frente 
ao  Palácio  Piratini  pelo  pagamento  do  piso 

V       I  A 


VV 
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Breve 


BRT  da  Bento 
tem  início  das 
obras  hoje 

BENTO  GONÇALVES.  O  pre- 
feito José  Fortunati  assi- 
na hoje  a  ordem  de  servi- 
ço para  a  instalação  do 
BRT  (Bus  Rapid  Transit) 
da  Bento  Gonçalves.  O 
ato,  transferido  da  sema- 
na passada  em  função  da 
chuva  da  última  quarta- 
feira,  será  realizado  no 
encontro  das  avenidas 
Bento  Gonçalves  e  Antô- 
nio de  Carvalho.  O  proje- 
to integra  as  obras  prepa- 
ratórias para  a  Copa  de 
2014  e  tem  como  objeti- 
vo aumentar  a  qualidade 
do  serviço  de  tranporte 

COletíVO.  O  METRO  POA 
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Polícia  vai  investigar 
fraudes  em  hospitais 

O  Ministério  da  Saúde  e  governo  do  Rio  de  Janeiro  cancelam  contratos  com  empresas 
flagradas  negociando  pagamento  de  propina  para  fornecer  serviços  a  hospital  federal 


A  PF  (Polícia  Federal)  do  Rio 
de  Janeiro  abriu  ontem  qua- 
tro inquéritos  para  investi- 
gar empresas  acusadas  de 
oferecer  propina  para  ter 
benefícios  em  licitações  e 
prestar  serviços  para  um 
hospital.  Entre  os  crimes  in- 
vestigados estão  fraudes  em 
licitação,  corrupção  e  for- 
mação de  cartel. 

As  denúncias  foram  vei- 
culadas anteontem  no 
"Fantástico".  O  programa 
filmou  dirigentes  de  em- 
presas oferecendo  vanta- 
gens para  a  prestação  de  di- 
versos serviços  no  Hospital 
Clementino  Fraga  Filho,  da 
Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro. 

Nas  imagens,  represen- 
tantes de  quatro  empresas 
flagradas  -  Toesa,  Locanty  , 


"O  esquema  de 
fraudes  é  muito 
grave  e  não  pode 
ser  tolerado/' 

MINISTRO  DA  JUSTIÇA,  JOSÉ  CARDOZO 

Bella  Vista  e  Rufolo  -  nego- 
ciam abertamente  o  paga- 
mento de  propinas. 

O  delegado  da  PF  Victor 
Poubel,  responsável  pelo 
caso,  afirmou  que  todos  os 
contratos  destas  empresas 
com  órgão  públicos  da 
União  desde  2009  serão 
analisados. 

O  Ministério  Público  Fe- 
deral e  o  Tribunal  de  Con- 
tas da  União  também 
anunciaram  que  vão  inves- 
tigar as  empresas  citadas. 
Em  nota,  o  governo  do  Rio 
de  Janeiro  informou  que 
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cancelará  todos  os  contra- 
tos com  as  denunciadas. 

O  Ministério  da  Saúde 
vai  adotar  a  mesma  medi- 
da. A  suspensão  dos  contra- 
tos será  publicada  hoje  no 
"Diário  Oficial".  Além  dis- 
so, será  criada  uma  audito- 
ria para  avaliar  contratos 
de  outras  empresas  que 
prestam  seviços  para  hos- 
pitais federais. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  res- 
ponsável pela  gestão  dos 
hospitais  universitários, 
afirmou  que  a  reportagem 
ofereceu  provas  irrefutá- 
veis de  corrupção. 

Para  o  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo,  a 
fraude  é  extremamente 
grave  e  não  pode  ser  tolera- 
da. #  METRO 


►  Empresa  divulgou  ontem  imagens  do  vazamento 


Dilma  quer  priorizar  a 
votação  da  Lei  da  Copa 


Termina  hoje  o  prazo  para 
que  a  empresa  norte-ame- 
ricana  Chevron  preste  es- 
clarecimentos ao  governo 
sobre  os  vazamentos  ocor- 
ridos no  campo  de  Frade, 
na  bacia  de  Campos. 

O  prazo  foi  estabelecido 
na  sexta-feira  pelo  Ibama 
(Instituto  Brasileiro  do 
Meio  Ambiente  e  Recursos 
Naturais  Renováveis). 

A  empresa  divulgou  on- 
tem as  imagens  do  último 
acidente  -  que  ocorreu  a  3 
quilómetros  do  poço  que 


vazou  em  novembro. 

Além  de  informações  de- 
talhadas sobre  os  vazamen- 
tos, a  Chevron  também  te- 
rá de  explicar  as  ações 
emergenciais  adotadas  pa- 
ra sanar  o  problema. 

Segundo  o  delegado  da 
PF  (Polícia  Federal),  Fábio 
Scliar,  existe  a  possibilida- 
de de  que  uma  área  de  7 
quilómetros  quadrados  do 
campo  de  Frade,  bloco  ope- 
rado pela  Chevron,  esteja 
sob  risco  de  novos  vaza- 
mentos. 


A  empresa  norte-ameri- 
cana  admitiu  um  afunda- 
mento no  local  em  que  se 
formou  uma  fresta  de  800 
metros.  De  acordo  com  as 
fontes  que  acompanham 
as  investigações,  dois  pos- 
síveis erros  podem  ter  pro- 
vocado falhas  geológicas. 
O  poço  pode  ter  apresenta- 
do problemas  na  hora  da 
perfuração  e  excessos  na 
pressão  usada  na  injeção 
de  fluido  de  perfuração  po- 
dem ter  condenado  a  área. 

#  METRO  RIO 


A  lei  Geral  da  Copa  foi  o  te- 
ma central  de  reunião  entre 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  ministros  e  líderes  do 
governo  no  Congresso. 

Dilma  pediu  prioridade 
à  votação  da  lei,  que  tem 
pontos  polémicos,  entre 
eles  a  liberação  da  venda 
de  bebidas  alcoólicas  nos 
estádios  durante  a  Copa. 

O  ministro  dos  Esportes, 
Aldo  Rebelo,  afirmou  que  o 
Brasil  se  comprometeu  a 
permitir  a  venda  de  bebidas 


alcoólicas  nos  estádios. 

Na  semana  passada,  Jo- 
seph Blatter,  presidente  da 
Fifa,  veio  ao  Brasil  para  se 
reunir  com  Dilma  e  resol- 
ver os  conflitos  que  impe- 
dem a  aprovação  da  lei. 

O  líder  do  governo  na 
Câmara  Federal,  Arlindo 
Chinaglia  (PT-SP),  disse 
que  é  possível  votar  a  lei 
nesta  semana,  mas  a  deci- 
são só  ocorrerá  após  reu- 
niões com  líderes  de  todos 
os  partidos.  o  metro 


Prazo  para  Chevron  explicar 
vazamentos  termina  hoje 
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ESPECIAL 

Band  faz 
campanha 
contra  álcool 
na  direção 

Os  veículos  do  grupo 
Bandeirantes  de  Comu- 
nicação iniciam  na  pró- 
xima segunda-feira  (26) 
uma  série  de  reporta- 
gens sobre  os  prejuízos 
gerados  pela  mistura  pe- 
rigosa de  álcool  e  direção 
nas  rodovias,  avenidas  e 
ruas  em  todo  o  país. 

A  série  especial  trará 
os  resultados  obtidos 
após  a  adoção  da  Lei  Seca 
e  os  debates  no  Congres- 
so Nacional  para  aumen- 
tar o  rigor  contra  os  mo- 
toristas que  causam  aci- 
dentes após  a  ingestão  de 
bebidas  alcoólicas. 

Também  serão  apre- 
sentadas as  ações  educa- 
tivas realizadas  por  gran- 
des cidades  brasileiras, 
como  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo,  que  tentam, 
por  meio  da  conscienti- 
zação  e  das  blitze  em 
bairros  com  grande  con- 
centração de  bares,  redu- 
zir os  acidentes  e  o  nú- 
mero de  mortes.  © metro 

Anvisa  faz 
ranking  de 
navios 

Uma  lista  com  a  classifica- 
ção sanitária  dos  18  cruzei- 
ros que  passarão  pela  costa 
brasileira  durante  a  tempo- 
rada 2011/2012  foi  divulgada 
ontem  pela  Anvisa.  As  em- 
barcações são  classificadas 
em  A,  B,  C  e  D  segundo  o 
grau  de  risco  à  saúde  apre- 
sentado na  primeira  fiscali- 
zação. A  maioria  registrou 
boas  condições  sanitárias 
(categoria  B).  #  metro 

País  terá 
250  milhões 
de  linhas 
de  celular 

O  Brasil  deve  alcançar  até  o 
final  do  mês  o  número  de 
250  milhões  de  linhas  de  te- 
lefonia móvel,  caso  o  ritmo 
de  crescimento  do  início  do 
ano  seja  mantido. 
Segundo  a  Anatei,  o  país 
possui  126,45  linhas  para 
cada  100  habitantes.  Só  o 
Maranhão  tem  índice  infe- 
rior a  100.  •  METRO 
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Preço  de  remédio 
pode  subir  até  5,85% 

O  Reajuste  autorizado  pelo  governo  vale  a  partir  do  dia  31 0  Custo  deve 
ser  reduzido  para  medicamentos  com  baixa  concorrência  de  genéricos 


GUILHERME  PUPO/FOLHAPRESS 


O  governo  federal  liberou 
ontem  o  reajuste  de  até 
5,85%  nos  preços  de  medi- 
camentos em  todo  o  país  a 
partir  de  31  de  março.  Do 
total  de  22.622  medica- 
mentos, entretanto,  8.840 
manterão  seus  preços  inal- 
terados nas  farmácias. 

A  revisão  dos  valores  pra- 
ticados foi  calculada  a  partir 
da  concorrência  com  os  ge- 
néricos. Quanto  maior  a 
participação  de  genéricos 
no  mercado  para  o  produto, 
maior  pode  ser  o  aumento. 

A  categoria  com  maior 
participação  de  genéricos, 
na  qual  esses  medicamen- 
tos representam  20%  ou 
mais  do  faturamento,  tem 
teto  autorizado  para  reajus- 
te de  5,85%.  Esta  categoria 
reúne  12.499  medicamen- 
tos, como,  por  exemplo, 
omeprazol  (gastrite  e  úlce- 
ra) e  amoxilina  (antibiótico). 

A  categoria  intermediá- 
ria (nível  2),  com  fatura- 
mento entre  15%  e  20%,  teve 
reajuste  autorizado  de  até 
2,8%  para  1.283  remédios. 
No  caso  da  categoria  com 
menor  participação  de  ge- 
néricos (abaixo  de  15%),  as 
empresas  deverão  reduzir 
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Categoria 

Quantidade 

Exemplos 

O  Nível  1 

12.499 

omeprazol  (gastrite  e  úlcera)  e  amoxilina  (antibiótico 
para  infecções  urinárias  e  respiratórias) 

+  5,85% 

O  Nível  2 

1.283 

lidocaína  (anestésico  local)  e  risperidona 
(anti  psicótico) 

+2,80% 

O  Nível  3 

8.840 

ritalina  (tratamento  do  déficit  de  atenção),  stelara 
(psiriase)  e  o  antirretroviral  Kaleta 

-0,25% 

Fonte:  Ministério  da  Saúde 


os  preços  em  0,25%,  a  pri- 
meira queda  desde  2003. 

O  Sindusfarma,  que  re- 
presenta a  indústria  farma- 
cêutica, diz  ter  preocupação 
com  essa  queda  nos  preços, 
porque  o  setor  sofreu  au- 


mento no  custo  de  produ- 
ção. Segundo  a  entidade,  a 
autorização  para  o  reajuste 
não  significa  aumentos  ime- 
diatos nas  farmácias.  A  ten- 
dência é  que  as  primeiras 
variações  aconteçam  em  ju- 


nho ou  julho. 

O  índice  de  5,85%  consi- 
dera a  inflação  nos  últimos 
doze  meses.  A  lista  pode  ser 
consultada  no  site  www.an- 
visa.gov.br. 

#  METRO 


Um  em  cada  5  produtos 
consumidos  é  importado 


A  participação  de  bens  im- 
portados no  consumo  do- 
méstico de  produtos  indus- 
triais bateu  recorde  em 
2011.  Um  em  cada  cinco 
produtos  industriais  consu- 
midos no  país  no  ano  pas- 
sado foi  importado,  segun- 
do estudo  da  CNI  (Confede- 
ração Nacional  da  Indús- 
tria), divulgado  ontem. 

O  índice  de  ingresso  de 
produtos  importados  au- 
mentou 2  pontos  percen- 
tuais, entre  2010  e  2011, 
alcançando  19,8%.  O  maior 
aumento  foi  verificado  no 
setor  de  informática,  ele- 
trônicos  e  ópticos,  que 
saiu  de  45,4%  para  51%,  se- 
guido por  derivados  de  pe- 
tróleo e  combustível  (de 
17,8%  para  23,3%);  e  má- 


quinas e  equipamentos  (de 
32,5%  para  36,8%). 

Dos  27  setores  pesquisa- 
dos, houve  alta  na  partici- 
pação dos  importados  em 
21  deles.  "Se  nada  for  feito 
para  aumentar  a  competiti- 
vidade dos  produtos  brasi- 
leiros, creio  que  o  quadro 
tenda  a  se  agravar",  disse  o 
economista  Flávio  Castelo 
Branco,  da  CNI. 

As  exportações  atingi- 
ram 19,8%  da  produção  na- 
cional em  2011,  resultado 
2  pontos  percentuais  acima 
do  registrado  em  2010. 
Apesar  de  ser  a  segunda  al- 
ta consecutiva,  as  exporta- 
ções brasileiras  ainda  estão 
abaixo  do  recorde  históri- 
co, medido  em  2004,  que 
foi  de  22,9%.  # metro 


Brasileiros  compram 
mais  videogames 


ANDRÉ  P0RT0/F0LHAPRESS 


As  vendas  de  consoles  de 
videogames  no  Brasil  cres- 
ceram 53%  em  2011,  se- 
gundo a  agência  de  pes- 
quisa de  mercado  GfK 
Consumer  Choices.  Foram 
vendidas  935  mil  unida- 
des, ante  642  mil  unida- 
des em  2010,  de  acordo 


com  o  levantamento. 

Segundo  a  empresa,  o 
aumento  se  deve  a  uma 
queda  no  preço  do  produ- 
to, que  leva  a  um  desloca- 
mento do  mercado  infor- 
mal para  o  formal. 

"O  que  está  acontecen- 
do é  a  migração  de  com- 
pras feitas  no  mercado 
informal  para  o  ofi- 

v 


ciai",  disse  o  gerente  de 
negócios  de  entreteni- 
mento da  GfK  Consumer 
Choices,  Oliver  Rõmers- 
cheidt. 

Rõmerscheidt  citou 
uma  das  marcas  de  conso- 
les mais  vendidas  no  Bra- 
sil, cujo  preço  recuou  até 
27%  no  ano  passado. 

#  METRO 


*,  pina 


Participar  pelo  Twttter: 

apenas  retweete  d  poil 
de  divulgação  da 
promoção  PINA  que  *era 
paslado. 


Participar  pelo  facebook: 
entre  ita  ran  page  do 
Melro,  cltque  w 
promoções  e  em 
HqUèro  participar" 


@j^rnal_mçtrapoa  [^Jj  facebcok-tom/riiFtrgjnrniil 
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PARTICIPE  DA  PROMOÇÃO  £  CONCORRA  A 
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Brasileiro  é  vítima 
da  polícia  em  Sydney 


JEAN-PHILIPPE  ARLES/REUTERS 


O  estudante  brasileiro  Ro- 
berto Laudísio,  21,  foi  per- 
seguido e  morto  pela  polí- 
cia de  Sydney,  na  Austrália, 
na  madrugada  do  último 
domingo.  O  jovem  fugia  de 
seis  policiais  que  o  aborda- 
ram quando  foi  atingido 
por  armas  de  choque. 

Testemunhas  disseram 
ao  jornal  "Sydney  Mor- 
ning  Herald"  que,  mesmo 
após  ter  caído  no  chão, 
Laudísio  ainda  foi  atacado 
pelo  menos  mais  três  ve- 
zes pelos  agentes  com  o 
dispositivo  que  emite  cho- 
ques. O  brasileiro  era  sus- 
peito de  roubar  um  pacote 
de  bolachas  de  uma  loja 
de  conveniência. 

A  vítima  -  que  estaria 
"sob  o  efeito  de  drogas  e 
possivelmente  de  álcool", 
segundo  a  polícia  -  estava 
sem  camisa  "e  corria  o  má- 
ximo que  podia",  de  acordo 
com  testemunhas  citadas 
pelo  jornal.  O  estudante  pe- 
dia socorro  enquanto  tenta- 
va escapar  dos  policiais. 

As  autoridades  australia- 
nas afirmam  já  ter  entrado 
em  contato  com  a  família 
de  Laudísio  no  Brasil. 

Segundo  o  "Herald",  a 
morte  está  sob  invés  tiga- 


CRISE 

Big  Ben 
pode  cobrar 
entrada 


Um  dos  principais  sím- 
bolos de  Londres,  o 
Big  Ben  pode  deixar  de 
ser  um  passeio  gratui- 
to. A  Câmara  Baixa  do 
Reino  Unido  quer  ins- 
tituir a  cobrança  de  in- 
gresso para  visitar  o 


Uso  indiscriminado 

Número  de  vezes  que  a 
polícia  local  usou  as  armas 
de  choque,  por  ano. 

900  -i 


826 


% 


450- 
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ção  por  detetives  do  depar- 
tamento de  homicídio  e 
gerou  um  debate  sobre  o 
uso  de  armas  de  choque 
pela  polícia.  As  autorida- 
des divulgaram  que  ainda 
vão  ser  realizados  exames 
para  comprovar  se  o  jo- 
vem estava  realmente  dro- 
gado ou  alcoolizado  e  se  is- 
so pode  ter  contribuído  pa- 
ra sua  morte. 

O  Itamaraty  afirma  que 
o  governo  brasileiro  já 
acionou  o  seu  consulado 
em  Sydney  para  tratar  do 
caso.  •  METRO 


relógio  mais  famoso  do 
mundo.  O  motivo  é  cobrir 
gastos  de  manutenção. 

Atualmente,  as  visitas 
ao  Big  Ben  são  liberadas 
desde  que  reservadas 
com  antecedência,  en- 
trando em  contato 
com  algum  membro 
i  do  Parlamento. 

Se  a  mudança  for 
aprovada,  serão  co- 
bradas 15  libras  es- 
terlinas (aproximada- 
mente R$  43)  para  vi- 
sitar o  monumento 
por  dentro.  o  metro 


Ataque  a  escola  judaica 
mata  quatro  na  França 

O  Atentado  estaria  relacionado  a  outros  assassinatos  recentes  no  país 


Disparos  realizados  em 
frente  a  uma  escola  judaica 
em  Toulouse,  na  França, 
deixaram  quatro  mortos 
ontem.  Entre  as  vítimas  es- 
tava um  pai  e  seus  dois  fi- 
lhos, de  três  e  seis  anos. 

Um  motoqueiro  que  cir- 
culava próximo  à  escola 
Ozar  Hatorah  abriu  fogo 
contra  todas  as  pessoas 
que  estavam  na  calçada.  O 
atentado  ocorreu  durante 
a  manhã,  próximo  ao  ho- 
rário de  entrada  dos  alu- 
nos para  as  aulas. 

"Isso  não  foi  um  simples 
tiroteio,  e  sim  um  ataque 
direcionado",  acredita  o 
pai  de  uma  aluna  do  colé- 


gio. "Não  podemos  trazer 
nossos  filhos  a  um  local 
sem  saber  se  vamos  buscá- 
los  vivos  ou  mortos",  pro- 
testou ao  Metro. 

Ex-paraquedistas  expul- 
sos das  Forças  Armadas 
em  2008  são  os  principais 
suspeitos.  Eles  seriam  os 
responsáveis  por  outros 
dois  ataques  realizados  re- 
centemente. Segundo  os 
investigadores,  a  mesma 
motocicleta  roubada  e 
uma  das  armas  foram  uti- 
lizadas nos  crimes. 

Os  equipamentos  foram 
usados  durante  o  assassi- 
nato, no  último  dia  11,  de 
um  militar  em  Toulouse,  e 


quatro  dias  mais  tarde  na 
morte  de  outros  dois  sol- 
dados em  Montauban,  na 
mesma  região. 

O  procurador  Michel 
Valet  acredita  que  "exis- 
tem elementos  que  justifi- 
cam imaginar  seriamente 
um  vínculo  entre  esta  ma- 
tança e  os  recentes  assassi- 
natos de  militares". 

A  polícia  investiga  se  há 
relação  entre  os  ataques  e 
duas  cartas  ameaçadoras, 
de  conteúdo  indêntico,  en- 
viadas à  sinagogas  de  Paris. 
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Toulouse  é  uma  das  cidades 
onde  mais  se  concentra  a 
população  judaica  francesa. 
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'Enfermeiros  homicidas' 
são  presos  no  Uruguai 


ANDRES  STAPFF/REUTERS 


A  Justiça  uruguaia  proces- 
sou três  enfermeiros  acusa- 
dos de  aplicar  injeções  le- 
tais e  matar  pelo  menos  16 
pacientes.  Os  acusados  ad- 
mitiram ter  realizado  "nu- 
merosas situações"  simila- 
res e  disseram  que  agiram 
"por  piedade",  segundo  o 
jornal  uruguaio  "El  País". 

Os  crimes  foram  cometi- 
dos por  dois  enfermeiros  e 
acobertados  por  uma  ter- 
ceira. Eles  aplicavam  mor- 
fina e  ar  em  pacientes  que 
estavam  em  situação  com- 


plicada. Ao  juiz  Rolando 
Vomero,  eles  alegaram  não 
querer  "ver  o  sofrimento 
humano",  embora  tenham 
admitido  que  os  pacientes 
não  eram  terminais. 

Ao  site  do  jornal  "El  Ob- 
servador", a  filha  de  uma 
das  vítimas  disse  que  a  mãe 
morreu  quando  já  se  prepa- 
rava para  deixar  o  hospital. 
"No  domingo  nos  disseram 
que  ela  teria  alta  e  sairia  no 
dia  seguinte.  Mas  na  segun- 
da-feira  ela  começou  a  pas- 
sar mal  e  morreu."  O  metro 


►  Enfermeiros  vão  a  audiência  sob  escolta 


Tomos  bem  tratadas', 
diz  brasileira  sequestrada 


Sara  Lima,  18,  uma  das 
duas  brasileiras  sequestra- 
das por  beduínos  egípcios 
no  último  domingo,  contou 
que  não  sofreu  ameaças  - 
pelo  contrário:  os  crimino- 
sos até  brincaram  com  a  be- 
leza da  mulher  brasileira  e 
disseram  que  gostariam  de 
se  casar  com  ela. 

Em  entrevista  à  "Folha 
de  S.Paulo",  Sara  lembra 
que  sua  primeira  reação  foi 
um  susto,  mas  que  "depois 
comecei  a  orar  e  mantive  a 
calma".  "Por  incrível  que 


"Eles  acham  as 
brasileiras  muito 
bonitas  e  fizeram 
uma  brincadeira 
que  queriam  casar 
comigo/9 

SARA  LIMA,  SOBRE  OS  BEDUÍNOS 

pareça,  fomos  bem  trata- 
das. Eles  nos  deram  comi- 
da, chá,  água  e  cobertores 
por  causa  do  frio  do  deser- 
to", conta.  Ela  foi  sequestra- 
da com  a  missionária  Zélia 
Magalhães,  45.  #  metro 


Como  cuidar  do  seu  f  uton 

Para  aumentar  a  vida  útil, 
fique  longe  da  umidade 


O  f  uton  deve  ser 
colocado  para 
ventilar  pelo  menos 
uma  vez  por  mês. 
Deixe-o  em  pé,  em 
local  arejado,  para 
eliminar  qualquer 
tipo  de  umidade 
acumulada  no 
interior 


FOTOSrDIVULGAÇÃO 


O  0  colchão  tipicamente  oriental  saiu  do  quarto  e  está 
ganhando  espaço  pela  casa  O  Além  de  confortável,  o  futon 
dá  um  charme  especial  aos  ambientes 


"De  linho  rústico 
ou  de  shantung 
de  seda  sofisticado, 
o  futon  combina 
com  qualquer 
ambiente  e  estilo, 
que  seja  do  decor 
provençal  ao  loft 
contemporâneo, 
se  adequando  a 
qualquer  estilo". 

BÈNÈDICTE  SALLES, 
DA  FUTON  COMPANY 


Nascido  no  Japão,  onde  foi 
por  décadas  usado  para 
descanso  e  meditação  nos 
ambientes  zen  e  como  ca- 
ma pelos  orientais,  o  futon 
vem  se  destacando  em  ou- 
tras "posições"  no  Brasil. 

Foram  os  imigrantes  de 
olhos  puxados  que  trouxe- 
ram este  colchão  diferente 
para  o  país  e  por  aqui  ele 
ganhou  novos  revestimen- 
tos, cores  e  passou  a  ter 
funções  em  diversos  am- 
bientes. 

Os  primeiros  futons  de 
que  se  tem  notícia  eram  fei- 
tos com  fibras  de  algodão  e 
encapados  com  o  mesmo 
material,  cuja  espessura  era 
de  cinco  centímetros,  em 
média.  Hoje,  além  de  mais 


grosso  (alguns  medem  até 
18  cm  de  espessura),  o  futon 
é  fabricado  em  látex,  manta 
acrílica,  espuma  e  fibras  na- 
turais. O  revestimento  é  fei- 
to, na  maioria  das  vezes, 
com  seda  ou  tecidos  imper- 
meáveis. 

Para  facilitar  a  escolha, 
as  novas  versões  do  produ- 
to ganharam  nomes  pró- 
prios e  invocados:  shikibu- 
ton,  kakibushi,  kakebuton 
e  futon  turco.  Além  das  al- 
mofadas zabuton  e  zafu 
(ver  na  página  ao  lado). 

Além  de  fazer  as  vezes 
de  cama,  os  futons  também 
são  usados  como  cabeceira, 
decorando  o  ambiente.  Co- 
mo protagonistas  da  casa, 
eles  passeiam  por  todos  os 


cómodos  sem  perder  o  esti- 
lo e  mantendo  a  leveza  do 
local.  Quando  empilhados, 
podem  até  substituir  um 
sofá  convencional,  sem 
perder  o  conforto. 

Na  sala,  os  futons  tam- 
bém chegaram  aos  assen- 
tos de  cadeiras  e  aos  pufes. 
Agora  ganham  os  espaços 
externos,  como  varandas, 
terraços  e  jardins  com  capa 
e  recheio  diferenciados. 

No  entanto,  o  mais  di- 
vertido do  futon  é  usar  a 
criatividade  para  escolher  o 
tipo  e  a  estampa  e  decorar. 
Eles  podem  ser  colocados 
no  chão,  em  bancos  de  con- 
creto ou  madeira,  poltro- 
nas e  onde  mais  a  sua  cria- 
tividade permitir,  o  metro 
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O  Descubra  qual  futon  mais  combina  com  o  estilo  da  sua  casa 
O  Versáteis  e  modernos,  eles  são  ótimos  para  deitar,  sentar,  relaxar  e  até  se  cobrir 


ZAFU 

Almofada  de  meditação 
usada  na  prática  do  Zazen 
(meditação  sentada). 
Redondo,  o  zafu 
proporciona  a  postura 
exata  que  exige  o 
budismo  zen.  Originário 
da  China,  o  zafu  tem  por 
volta  de  35  cm,  recheio 
de  algodão  e  em  geral  é 
sobreposto  ao  zabuton. 
(R$  175  e  R$  119 
na  Futon  Company) 


ZABUTON 

Za  significa  assento.  Ou  seja,  futon  para  sentar.  O 
zabuton  é  a  almofada  quadrada  que  fica  no 
Washitsu  (sala  revestida  de  tatames)  das  casas 
tradicionais  japonesas,  usada  em  diversas  ocasiões. 
Também  pode  ser  usada  como  apoio  de  cabeça. 
(R$  83  na  Futon  Brasil) 


KAKEBUTON 

Significa  encobrir,  forrar. 

É  fininho  e  parecido  com  um 

edredom,  ou  seja,  uma 

colcha  para  se  cobrir. 

(R$  1.082  na  Futon  Company) 


TURCO 

O  adjetivo  designa  as  bordas 
grossas  e  arredondadas,  feitas 
à  mão.  É  um  assento  próprio 
para  ser  colocado  diretamente 
no  chão.  Combinado  ao 
trabalho  do  capitonê,  o  design 
lembra  os  antigos  colchões  do 
Oriente  Médio. 
(Assento  por  R$  458  e  encosto 
por  R$  328,  na  Futon  &  Home) 


SHIKIBUTON 

Estender,  abrir,  esticar.  Futon 
que  se  estende.  Denso  ou 
maleável,  este  é  o 
tradicional  colchão  japonês. 
Por  ser  mais  fino  e  leve  é 
mais  usado  para  dormir  e  é 
superprático  para  levar  em 
viagens. 

(R$  498  de  solteiro  e  R$  738 
de  casal  na  Futon  &  Home) 


Aparelhos  estéticos  de  safira 

1 


®  Clinico  Geral 
<3  Ortodontia 
®  Implante  Dental  ] 


(MOPLÍIN 


3508-8333 

Informações: 

Av.  Assis  Brasfl.  3M 
www.ortoplan.coin 
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Sarau  dos 
latinos 

O  Sarau  Elétrico  de 
hoje  recebe,  como 
convidado,  o  secre- 
tário da  Cultura  de 
Porto  Alegre  e  pro- 
fessor Sergius  Gon- 
zaga, especialista 
em  literatura  latino- 
americana.  Entre  os 
textos  da  noite,  Bor- 
ges, Vargas  Llosa, 
Benedetti,  Garcia 
Marquez  e  outros 
clássicos  da  América 
Latina.  Dividindo  as 
leituras  estarão  Ka- 
tia  Suman,  Claudia 
Tajes,  Cláudio  More- 
no e  Luis  Augusto 
Fischer.  A  canja  é  do 
duo  Benjamin,  for- 
mado por  Paulo  Ins- 
chauspe  e  Luciano 
Leindecker.  O  sarau 
começa  às  21h,  no 
Ocidente  (Osvaldo 
Aranha  esquina  com 
João  Telles).  R$  lOh. 

O  METRO  POA 


Um  génio 
de  artista 

O  'Bispo  do  Rosário  -  A  Poesia  do  Fio'  reúne  240  obras  do 
sergipano  O  Exposição  abre  amanhã  no  Santander  Cultural 


O  sergipano  Arthur  Bispo 
do  Rosário  é  um  dos  gran- 
des personagens  da  psica- 
nálise e  das  artes  brasilei- 
ras do  século  21.  Diagnosti- 
cado com  esquizofrenia 
um  pouco  antes  de  comple- 
tar 30  anos,  ele  passou  boa 
parte  da  vida  internado  em 
manicônios  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  criou  obras  im- 
pressionantes. 

Segundo  os  estudiosos 
da  sua  arte,  Bispo  tomou 
para  si  a  missão  de  recons- 
truir o  mundo  e  apresentá- 
lo  a  Deus  no  dia  do  juízo 
final.  Fez  suas  obras  a  par- 
tir dos  restos  deixados  pe- 
la sociedade  de  consumo, 
criando  objetos,  roupas, 
estandartes  e  miniaturas 
que  hoje  dialogam  com  as 
vanguarda  artísticas  e  es- 
tão na  fronteira  entre  a 
cultura  popular  e  a  arte 
contemporânea. 

A  partir  de  amanhã,  a 
produção  desse  génio  mís- 
tico e  criativo  pode  ser  vis- 


ta no  Santander  Cultural, 
com  a  inauguração  da  ex- 
posição "Bispo  do  Rosário  - 
a  Poesia  do  Fio".  A  mostra, 
com  curadoria  de  Wilson 
Lázaro  e  Helena  Severo, 
reúne  240  peças  das  cerca 
de  800  que  o  artista  produ- 
ziu. A  maioria  pertence  ao 
Museu  Bispo  do  Rosário  Ar- 
te Contemporânea,  locali- 
zado no  Rio  de  Janeiro. 

"A  obra  de  Bispo  se 
confunde  com  a  sua  pró- 
pria vida  e  faz  parte  de  um 
universo  da  criação  de  ar- 
tistas que,  como  ele,  de- 
senvolveram a  trajetória  à 
margem  da  sociedade.  Es- 
sa 'vida-obra'  tem  a  força 
de  uma  rebelião  silenciosa 
e  solitária",  destacam  os 
curadores. 

Além  de  circular  pelas 
principais  mostras  de  arte 
do  mundo,  como  as  bienais 
de  Veneza  e  Lyon,  Bispo  se- 
rá um  dos  artistas  centrais 
da  Bienal  de  São  Paulo  de 

2012.  O  METRO  POA 


"Bispo  do  Rosário  -  A  Poesia  do  Fio" 
Na  galeria  leste  do  Santander  Cultural 
(Sete  de  Setembro,  1028) 
Visitação  de  21  de  março  a  29  de  abril 
Tel.:  3287-5500 


►  Cama  Romeu  e  Julieta" 


1**4^. 


■■I 
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De  marinheiro  a  interno 


Arthur  Bispo  do  Rosário 
nasceu  em  Japaratuba  (Ser- 
gipe) em  1911,  um  lugarejo 
onde  o  bordado  é  uma  das 
principais  atividades  eco- 
nómicas. Serviu  na  Mari- 
nha de  Guerra  do  Brasil  de 
1925  a  1933,  depois  traba- 
lhou na  Light,  companhia 
de  eletricidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  artista  teve  seu 
primeiro  delírio  místico 
em  1938,  quando  foi  diag- 
nosticado como  esquizofrê- 
nico-paranóico  e  passou  al- 
gum tempo  na  Colónia  Ju- 
liano Moreira,  no  bairro  ca- 
rioca de  Jacarepaguá. 

Nos  anos  seguintes,  se 
alternando  entre  o  hospí- 
cio e  momentos  de  lucidez, 
ele  começou  a  produzir  sua 
arte.  Em  1964,  regressou  à 
Colónia,  onde  permaneceu 
até  a  sua  morte,  em  1989. 
No  fim  da  vida,  havia  cria- 
do cerca  de  mil  peças.  O 
gaúcho  Flávio  Bauraqui  é 
protagonista  do  filme  ain- 
da inédito  "O  Senhor  do  La- 
birinto", sobre  a  vida  do  ar- 
tista. O  METRO  POA 


►  O  Grande  Veleiro 
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Histórias  de 
mulheres  fortes 

O  Ciclo  que  começa  hoje  reúne  oito  filmes,  entre  ficção  e  documentários 
O  Produções  tratam  de  mulheres  comuns  em  várias  partes  do  mundo 


►  Cena  do  documentário  Duas  Senhoras"  do  diretor  Phitippe  Faucon 


As  mulheres  são  o  tema  da 
nova  mostra  do  CineBancá- 
rio,  num  recorte  que  desta- 
ca o  protagonismo  femini- 
no em  vários  situações.  As 
produções  que  formam  o  ci- 
clo "No  Feminino  -  As  Mu- 
lheres no  Cinema  Contem- 
porâneo" são  francesas  e 
brasileiras,  com  destaque 
para  vários  documentários. 

Há  desde  um  filme  sobre 
mulheres  boxeadoras  até  o 
retrato  da  vida  difícil  de  três 
africanas  que,  por  azar,  ain- 
da se  apaixonam  pelo  mes- 
mo homem.  De  tratamento 


Confusões  no 
andar  de  cima 

As  mulheres  também  do- 
minam a  cena  na  comédia 
"As  Mulheres  do  6o  andar", 
do  francês  Phillippe  Le 
Guay.  Em  cartaz  no  Insti- 
tuto NT,  o  filme  mostra  a 
relação  espirituosa  entre 
um  "monsieur"  tipica- 
mente francês  e  cheio  de 
manias  com  as  emprega- 
das espanholas  que  vivem 
no  andar  de  cima  do  seu 
prédios.  Aos  poucos,  elas 
mudam  até  o  jeito  dele  en- 
carar a  vida.  O  elenco  tem 
nomes  como  Fabrice  Lu- 
chini,  Carmen  Maura  e  Lo- 
la Duenas.  o  metro  poa 


mais  clássico  estão  os  filmes 
que  retratam  as  vidas  de 
duas  escritoras:  a  francesa 
Marguerite  Duras  e  a  brasi- 
leira Ana  Cristina  César. 

Outro  destaque  da  mos- 
tra é  "Sem  Teto  nem  Lei", 
uma  produção  de  1985  da 
diretora  Agnes  Vardá.  A  tra- 
ma gira  em  torno  de  uma 
garota  andarilha,  Mona,  que 
tem  sua  vida  contada  pelas 
diferentes  pessoas  que  cru- 
zaram seu  caminho,  gente 
como  um  agricultor  da  Tu- 
nísia, uma  velhinha  mori- 
bunda e  um  cafetão  junkie. 


Da  França  também  vem  o 
terno  "Duas  Senhoras",  do 
diretor  Philippe  Faucon,  so- 
bre uma  enfermeira  muçul- 
mana que  é  a  única  pessoa 
que  consegue  cuidar  de 
uma  velha  senhora  judia  de 
temperamento  difícil. 

Abertura  com  debate 

O  filme  escolhido  para  a 
abertura  da  mostra  -  hoje, 
às  19h  -  é  "Bruta  Aventura 
em  Versos",  de  Leticia  Si- 
mões, que  recupera  a  traje- 
tória  de  Ana  Cristina  César, 
ícone  da  poesia  marginal 


dos  anos  1970  e  que  come- 
teu suicídio  com  apenas  31 
anos.  A  cineasta  Letícia  Si- 
mões e  a  psicanalista  Liliane 
Froemming  estarão  presen- 
tes na  sessão  para  apresen- 
tar o  filme  e  debater  com  o 

público.  O  METRO  POA 

No  CineBancários  (rua  General 
Câmara,  424) 

Abertura  hoje,  às  19h  (entrada 
franca) 

Programação  de  21  de  março  a 
1^  de  abril,  em  três  sessões 
diárias 

Tel.:  3433-1205 


Breves 


Samba  no  palco 

SHOW.  O  compositor  Jorge 
Macedo  apresenta  hoje,  às 
20h,  no  Teatro  Renascença 
(Erico  Veríssimo,  307),  o 
show  de  lançamento  do  CD 
"Periferia  dá  Samba",  com 
músicas  próprias  e  regrava- 
ções de  Túlio  Piva.  Ele  divi- 
de o  palco  com  mais  dez 
músicos,  como  Mauricio 
Marques  (violão),  Cesar  Mo- 
raes (baixo)  e  New  (piano). 
Entrada  franca,  o  metro  poa 


Teatro  em  debate   Amor  e  erotismo 


SEMINÁRIO.  Durante  uma 
semana  -  de  hoje  até  o  dia 
27  -  teatreiros  e  simpati- 
zantes vão  discutir  os  ru- 
mos das  artes  cénicas  no 
Teatro  Glênio  Peres  da  Câ- 
mara de  Vereadores  (Av. 
Loreiro  da  Silva,  255).  O  se- 
minário vai  reunir  nomes 
conhecidos  da  cena  gaú- 
cha, entre  professores,  ges- 
tores e  realizadores,  em 
comemoração  ao  Dia  Mun- 
dial do  Teatro  (27  de  mar- 
ço). Os  encontros  come- 
çam às  19h,  com  entrada 
franca.  Informações  em  sa- 
tedrs.org.br.  o  metro  poa 


PSICANÁLISE.  No  próximo 
sábado,  dia  24,  acontece  a 
jornada  de  abertura  da  As- 
sociação Psicanalítica  de 
Porto  Alegre  (Appoa),  que 
terá  como  tema  "O  Amor  e 
a  Erótica".  Entre  os  assun- 
tos que  serão  avaliados  pe- 
los psicanalistas  convida- 
dos estão  as  singularidades 
do  feminino  e  do  masculi- 
no na  relação  com  o  amor 
e  a  sexualidade.  A  jornada 
começa  às  9h30,  no  Hotel 
Continental  (Largo  da  Ro- 
doviária). Informações  e 
inscrições  no  tel.: 
3333-2140.  o  metro  poa 


Ospa  toca  com 
solo  de  harpa 


A  harpista  Cristina  Braga  é  a 
solista  convidada  do  primei- 
ro concerto  da  temporada 
oficial  da  Orquestra  Sinfóni- 
ca de  Porto  Alegre  em  2012. 
A  apresentação  será  hoje,  às 
20h30,  na  Capela  do  Colégio 
Anchieta  (av.  Nilo  Peçanha, 
1521).  Outro  nome  de  desta- 
que do  concerto  é  o  maestro 
suíço  Nicolas  Rauss,  que  re- 
ge o  programa. 

A  noite  começa  com  "Hi- 
no", do  compositor  e  pianis- 
ta Hubertus  Hofmann  (1929 
-  2011),  que  atuou  na  Ospa 
por  35  anos.  Na  sequência,  o 
grupo  mostra  "The  Frescos 
of  Piero",  de  Bohuslav  Marti- 


RAPHAELA  DONADUCE/DIVULGAÇÃO 

nu  (1890  -  1959),  um  dos 
principais  nomes  da  música 
tcheca  no  século  20. 

Na  segunda  parte  do  pro- 
grama estará  a  "Sinfonia 
Op.  20",  do  compositor  Er- 
nest Chausson  (1855  - 1899), 
e  uma  das  obras  mais  belas 
de  Claude  Debussy,  "Danças 
Sacras  e  Profanas",  com  o 
solo  de  Cristina  Carvalho. 
Natural  de  Brasília,  a  instru- 
mentista é  reconhecida  no 
Brasil  e  exterior  como  uma 
grande  intérprete  de  harpa. 

O  concerto  será  dedicado 
aos  150  anos  de  nascimento 
de  Debussy.  Entrada  franca. 

QMETR0P0A 


Futebol  no  Santander 


Estreia  desta  semana  no  Ci- 
ne Santander,  o  filme 
"Sobre  Futebol  e  Barreiras" 
é  um  documentário  reali- 
zado por  quatro  diretores 
brasileiros  e  que  registra  o 
significado  do  futebol  nas 
sempre  tensas  relações  en- 
tre Israel  e  Palestina.  O  fil- 
me foi  feito  em  2010,  du- 
rante a  Copa  do  Mundo  na 
África  do  Sul. 


Entre  os  personagens 
enfocados  estão  um  judeu 
israelense  que  torce  pela 
Alemanha,  um  árabe  que 
foi  um  dos  principais  joga- 
dores da  história  do  futebol 
de  Israel,  um  palestino  que 
vive  confinado  num  vilare- 
jo e  não  pode  ver  o  mar  e 
outro  que  escolhe  sempre  a 
seleção  errada  para  torcer. 

O  METRO  POA 

DIVULGAÇÃO 
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O  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro,  o 
escritor  comenta  o  relançamento  de  sua 
obra  pela  Editora  Sextante  e  confessa  seu 
fascínio  pelas  redes  sociais  da  internet 


PAULO  COELHO. 

ALQUIMIA  DIGITAL 


O  Mago 
"Custa  acreditar 

que  já  se  passaram  25 
anos  desde  que  fiz 
minha  primeira  (e 
única)  peregrinação  a 
pé  até  Santiago  de 
Compostela.  Foi  um 
momento  decisivo 
(...).  Custa  ainda  mais 
acreditar  que  'O  Diá- 
rio de  Um  Mago',  pu- 
blicado pela  primeira 
vez  em  1987  por  uma 
pequena  editora  ca- 
rioca, continua  sendo 
um  dos  meus  livros 
mais  vendidos  e  mais 
traduzidos  no  mundo 
inteiro  (...).  O  que  es- 
tou fazendo  aqui?  Es- 
ta pergunta  continua 
me  acompanhando". 
(Trechos  do  novo  pre- 
fácio escrito  por  Pau- 
lo Coelho  para  a  ree- 
dição de  "O  Diário  de 
Um  Mago"). 


GETTY IMAGES 


Adepto  das  redes  sociais  na 
internet,  Paulo  Coelho  está 
convicto  de  que  a  revolu- 
ção tecnológica  alterou  de- 
finitivamente as  relações 
entre  autores  e  leitores.  No 
caso  do  "mago",  o  público 
é  universal.  O  escritor  ven- 
deu 146  milhões  de  livros 
no  mundo  inteiro  desde 
1987,  ano  da  primeira  edi- 
ção de  "O  Diário  de  Um  Ma- 
go", ponta  de  lança  das  co- 
memorações dos  25  anos 
da  estreia  de  Coelho  na  lite- 
ratura. A  Sextante  também 
já  mandou  às  livrarias  "O 
Alquimista",  "Onze  Minu- 
tos" e  "O  Aleph".  O  "mago" 
conversou  sobre  esses  te- 
mas com  o  Metro  Rio. 

Você  acredita  que  o  relança- 
mento pode  levar  sua  obra  a 
cativar  novos  leitores? 

Creio  que  a  ideia  principal 
da  minha  agente  é  ter  to- 
do o  meu  catálogo  em 
uma  só  editora,  de  modo 
que  isso  facilite  a  distri- 
buição. Mas  meu  público 


MAKTUB 


'0  Diário  de  um  Mago'  ( 1987) 
240  páginas-  R$  19,90 
Sextante 

'Onze  Minutos' (2003) 
240  páginas- R$  19,90 
Sextante 


hoje  em  dia  é  notadamen- 
te jovem.  Participo  de 
duas  comunidades  sociais, 
o  Twitter  e  o  Facebook,  e 
ali  pela  primeira  vez  te- 
nho contato  com  meus  lei- 
tores. Coisa  que  antes  era 
impossível.  Somo  um  to- 
tal de  quase  11  milhões  de 
pessoas  nas  duas  comuni- 
dades. Esse  contato  me  faz 
ver  que  a  grande  maioria 
deles  é  de  jovens  entre  16 
e  21  anos. 

Como  você  avalia,  hoje,  as 
obras  "O  Diário  de  Um  Mago" 
e  "O  Alquimista"? 

No  "O  Diário  de  Um  Ma- 
go", existe  o  momento  em 
que  a  gente  tem  de  tomar 
uma  decisão,  que  é  parar 
de  sonhar  e  resolver  apos- 
tar tudo  no  sonho.  Foi  o 
que  eu  fiz  depois  de  ter 
feito  a  peregrinação  a  San- 
tiago de  Compostela.  E  "O 
Alquimista"  é  o  percurso 
que  cada  ser  humano  tem 
na  face  da  Terra,  com  as 
suas  dúvidas  e  inseguran- 


ças, mas  sempre  procu- 
rando seguir  em  direção  a 
seu  sonho,  sua  lenda  pes- 
soal. É  uma  metáfora  do 
meu  percurso  e  do  percur- 
so de  todos  nós. 

As  questões  que  suscitaram  a 
escrita  desses  dois  livros  per- 
manecem hoje  em  sua  vida? 

Sim.  Não  exatamente  co- 
mo eram,  porque  no  mo- 
mento em  que  fiz  a  pere- 
grinação e  escrevi  "O  Diá- 
rio de  Um  Mago"  eu  tomei 
uma  decisão  radical.  Quei- 
mei as  pontes  que  eu  pre- 
cisava queimar,  e  cruzei 
as  pontes  que  eu  precisava 
cruzar.  Em  "O  Alquimis- 
ta", ainda  sou  pastor  cami- 
nhando pelo  deserto.  Por- 
que a  lenda  pessoal  não  é 
chegar  ao  tesouro,  a  lenda 
pessoal  é  a  caminhada  em 
si.  Eu,  como  escritor,  te- 
nho a  obrigação  para  mim 
mesmo  de  continuar  mi- 
nha caminhada.  Não  faço 
isso  por  dinheiro  ou  qual- 
quer outra  coisa.  Se  fosse 


por  dinheiro,  eu  poderia 
ter  parado  15  anos  atrás. 
Mas  sou  entusiasmado  pe- 
lo que  eu  faço,  foi  o  cami- 
nho que  eu  escolhi  e  que 
pretendo  percorrer  até  o 
dia  da  minha  morte. 

A  música  ainda  ocupa  espaço 
em  sua  vida? 

Não.  Tive  uma  parceria 
muito  bem  sucedida  com 
o  Raul  Seixas.  Fizemos 
quase  80  músicas  juntos. 
Tive  músicas  com  Rita 
Lee,  com  Elis  Regina.  Mas 
a  música  é  a  linguagem  de 
uma  geração,  não  adianta 
forçar.  Chega  um  momen- 
to em  que  você  precisa  di- 
zer pra  você  mesmo:  pa- 
rei, não  consigo  mais  ex- 
primir através  da  música 
o  que  eu  exprimia  antes. 
Tenho  propostas  de  gente 
de  todo  canto  do  mundo. 
Mas  no  momento  não  faço 
letras.  Já  tentei  uma  vez,  e 
não  consegui.  Não  me  afi- 
no mais  com  esse  tipo  de 
expressão. 


'0  Alquimista'  (1988) 
176  páginas- R$  19,90 
Sextante 

'0  Aleph' (2010) 

256  páginas-  R$  19,90 

Sextante 
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Algum  novo  tema  o  atrai? 

Eu  sou  muito  curioso  pela 
vida.  Leio  de  tudo,  me  in- 
formo. Há  vários  assuntos 
sobre  os  quais  gostaria  de 
escrever.  Mas  normalmen- 
te não  comento  quais  são. 
O  mundo  está  cheio  de  coi- 
sas ricas.  A  revolução  das 
comunidades  sociais,  a  in- 
ternet como  o  lugar  onde 
você  vai  ler  a  crítica  do  li- 
vro, e  não  mais  nos  antigos 
críticos,  que  perderam  es- 
paço porque  acharam  que 
o  livro  era  um  objeto  de  al- 
ta cultura.  A  massa  não  po- 
dia ler.  Na  internet,  não. 
Você  vê  o  livro  que  conse- 
gue atingir  o  coração  dos 
outros.  Existe  uma  quanti- 
dade de  temas  dessa  revo- 
lução única  que  estamos 
assistindo.  Acho  que  a  lite- 
ratura hoje  se  ampliou.  Es- 
tá no  Twitter,  no  blog,  ou- 
tras formas  além  do  livro 
escrito.  Isso  tem  sido  um 
treino  para  mim.  A  im- 
prensa também  mudou. 
Veja  o  caso  do  Metro,  jor- 
nal que  condensa  o  essen- 
cial, que  as  pessoas  lêem. 
O  mesmo  ocorre  com  as 
comunidades  sociais  e  a 
nova  literatura:  condensar 
sem  perder  a  essência. 


o 
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Norton  será 
fabricado 
no  Brasil 


O  Lançamentos  de  toda  a  linha  do 
antivírus  vão  chegar  às  prateleiras 
ao  mesmo  tempo  que  nos  EUA 


O  tempo  de  entrega  após 
encomenda  e  de  chegada 
das  atualizações  do  anti- 
vírus Norton  será  reduzi- 
do. A  Symantec  anunciou 
que  vai  fabricar  toda  a  li- 
nha de  produtos  no  Bra- 
sil, incluindo  o  Norton 
AntiVirus,  Norton  Inter- 
net Security,  Norton  360, 
Norton  Ghost,  Norton 
Mobile  Security,  Norton 
Tablet  Security. 

Segundo  a  companhia, 
o  prazo  de  entrega  após 
solicitação  dos  distribui- 
dores vai  cair  de  25  para 
sete  dias.  A  chegada  dos 
novos  lançamentos,  que 


«%aq/  deaumen- 
£\J  /O  to  nas  ven- 
das no  Brasil.  É  o  que 
espera  a  Symantec 
com  a  construção  do 
centro  de  produção. 

demorava  em  média  30 
dias,  deve  agora  ser  feita 
simultaneamente  com  o 
mercado  dos  EUA. 

O  Brasil  será  o  quinto 
país  do  mundo  a  possuir 
um  centro  de  produção 
local  da  Symantec.  Os 
outros  são  Singapura,  Es- 
tados Unidos,  China  e 
República  Tcheca. 

O  METRO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Os  invasores 


por  Farini 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Vontade  de  mudar  o  mundo  para  a  sua  versão  pessoal  de  co- 
mo ele  seria,  e  muita  energia  para  fazer  isso.  Pode  ser  melhor 
segurar  a  impulsividade  e  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Fale  menos  e  observe  muito  mais,  deixe  que  as  pessoas  ini- 
ciem as  negociações  para  você  poder  dar  as  suas  cartas  com 
vantagem  e  com  mais  tranquilidade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  paixão  e  contato  com  pessoas  que  poderão  abalar  as 
suas  estruturas.  Evite  correr  da  raia,  aproveite  para  fazer  con- 
tatos  e  paquerar  pessoas  legais. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Flutuações  de  humor,  evite  descontar  nos  parceiros  pois  você 
certamente  irá  precisar  do  apoio  deles  mais  tarde.  Resolva  as 
diferenças  com  o  seu  amor  na  paz. 


Cruzadas 

www,  coquei  eL  com,  br 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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GtSAFlOS  PARA  EENKULAR 

D  SEU  RACIOCÍNIO 

PRÃTIQÚE! 


[CO  I  N11  hiíiut 
GÍJ[  rHi*rjriat 
Tf  L  .  — 


Leitor  fala 

Amazónia 

Não  deixa  de  ser  preocupante  a  venda 
pelos  índios,  por  US$  120  milhões,  dos  di- 
reitos de  uma  área  com  16  vezes  o  tama- 
nho da  cidade  de  São  Paulo,  em  plena 
floresta  amazônica,  no  município  de  Jaca- 
reacanga  (PA).  O  negócio  garante  à  Celes- 
tial Green  Ventures,  empresa  irlandesa, 
"benefícios"  sobre  a  biodiversidade,  além 
de  os  índios  se  comprometerem  a  não 
plantar  ou  extrair  madeira  das  terras  nos 
30  anos  de  duração  do  acordo.  Mesmo 
constando  na  Constituição  Federal  que  as 
terras  indígenas  são  "inalienáveis  e  indis- 
poníveis e  os  direitos  sobre  elas  impres- 
critíveis", as  autoridades  brasileiras 
devem  adotar  medidas  com  urgência 
para  reparar  casos  semelhantes,  porven- 
tura ocorridos,  assim  como  reverter  o 
acordo  acima  relatado. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


Coluna  do  Diego  Casagrande 

Deixo  aqui  meu  cumprimento  pela  co- 
luna de  12  de  março.  Parece-me  que  de- 
veríamos ter  um  serviço  público,  seja 
em  que  área  for,  preparado,  capacitado 
e  comprometido  com  o  seu  trabalho. 
Mudam  governos  mas  aquilo  que  é  a 
estrutura,  a  máquina  pública,  deve  ter  o 
seu  melhor  padrão  de  funcionamento. 
Na  Secretaria  de  Educação  deve  haver 
pessoas,  dentro  de  uma  hirarquia  de  co- 
mando, que  projetem  as  ações  do  ano 
seguinte,  realizando  levantamento  de 
toda  a  logística  necessária  à  melhor 
prestação  do  serviço  de  educação. 
Marco  A.  Diehl  do  Amaral  -  Porto  Alegre,  RS 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  concorda  com  a  criação  de  um  bairro 
para  cada  ilha  habitada  do  Delta  do  Jacuí, 
em  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(afaneinbox:  Acho  que  todas  as  ilhas 
podem  ser  muito  bem  um  bairro  só. 

@mtslago:  Ficaria  melhor  organizado. 


S 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  muita  iniciativa  e  renovação  das  suas  forças.  Período 
positivo  para  iniciar  novos  projetos  e  tomar  decisões  com 
uma  visão  um  tanto  individualista. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  que  as  pessoas  resolvam  os  seus  problemas,  podem 
berrar  à  vontade,  pois  tudo  tende  a  acabar  em  acordos  equi- 
librados para  poder  finalizar  os  conflitos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  instável  com  muitas  emoções  sendo  expostas  e  explora- 
das, o  que  pode  acabar  causando  tensões  e  desabafos.  Tente 
se  afastar  de  tempestades  sentimentais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Esteja  atenta  a  acordos  realizados,  tendência  a  não  cumpri- 
los  ou  ter  de  exigir  que  os  outro  os  cumpram.  O  dia  pode  ser 
tenso  mas  no  final  acaba  tudo  bem. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Demonstrações  de  afetividade  ou  fortes  posicionamentos  de 
cunho  totalmente  emocional.  Tenha  cuidado  para  não  se  dese- 
quilibrar e  acabar  esquecendo  da  sua  razão. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Disputas  acirradas  só  podem  estar  sendo  baseadas  em  ques- 
tões sentimentais  que  podem  acabar  levando  a  nenhuma  solu- 
ção prática.  Fique  na  sua  e  não  se  envolva. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  dramalhões  e  novelas  mexicanas,  tudo  para  que  as  pes- 
soas possam  por  para  fora  todas  as  suas  emoções  e  esvaziarem 
os  seus  corações  de  certos  rancores. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  turbilhões  de  emoções  e  muita  paixão  que  poderá 
levar  as  pessoas  a  entrarem  em  desgastes  e  conflitos  por  falta 
de  racionalidade  nas  suas  atitudes. 
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esporte 


Hoje 

20hi5-EmelecxLanús 
22I130  -  Bolívar  x  Júnior  de  Barran- 
quila 


Amanhã 

igh45  -  The  Strongest  x  Inter 

22H- Vasco  xLibertad 
22h  -  Corinthians  x  Cruz  Azul 


Quinta-feira 

19I145  -Vélez  Sarsfíeld  x  Dep.  Quito 
22h  -  Santos  x  Juan  Aurich 
22h  -  Atlético  Nacional  x  Godoy 
Cruz 


Uma  chuva  de 
gois  em  março 

O  Média  de  tentos  da  Dupla  Gre-Nal  cresceu  no  mês 


O  outono  começa  hoje  e  a 
Dupla  Gre-Nal  resolveu  fe- 
char o  seu  verão  com  chu- 
va de  gois.  No  terceiro  mês 
do  ano,  as  bolas  na  rede  se 
ploriferaram  nos  dois  lados 
da  rivalidade.  Diante  de  ad- 
versários fracos  e  com  um 
preparo  físico  mais  próxi- 
mo ao  ideal,  devido  ao  vo- 
lume de  treinos,  a  média 
de  gois  dos  times  subiu 
bastante  em  março. 

Nos  últimos  dois  jogos  do 
Inter,  o  time  de  Dorival  Jú- 
nior marcou  12  gois.  Os  co- 
mandados de  Vanderlei  Lu- 
xemburgo, por  sua  vez,  fo- 
ram às  redes  nove  vezes  nos 
últimos  180  minutos. 

Em  janeiro,  os  colorados 
marcaram  oito  vezes  em 
cinco  partidas,  algumas  de- 
las atuando  com  time  re- 
serva e  o  time  B.  No  mês  se- 
guinte foram  anotados  14 
gois  em  sete  confrontos. 
Em  março  o  Inter  entrou 
em  campo  cinco  vezes  e 
marcou  em  17  oportunida- 
des. Ainda  restam  três  jo- 
gos por  fazer  em  março. 

No  Grémio  a  situação 
não  é  diferente.  No  primei- 
ro mês  do  ano  o  Tricolor, 
ainda  sob  o  comando  de 
Caio  Júnior,  fez  quatro  gois 


em  três  jogos,  passando  em 
branco  na  estreia  do  ano 
contra  o  Lajeadense.  Em  fe- 
vereiro foram  13  gois  em 
sete  confrontos.  Em  março, 
nas  quatro  vezes  que  Lu- 
xemburgo colocou  sua 
equipe  para  jogar,  o  Gré- 
mio marcou  14  gois. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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gois  marcaram  juntos 
Grémio  e  Inter  em  mar- 
ço, 14  deles  do  Tricolor 
e  17  do  Colorado.  Nos 
últimos  três  jogos,  os 
gremistas  marcaram  12 
vezes;  os  colorados, 
em  14  oportunidades. 


HOJE,  NA  BAND 


RS  ACONTECE 

MUITO  + 

BRASIL  URGENTE  RS 

24  HORAS 

ALJGA 

1  22:15 

D'Alessandro  não  viaja 


O  meia  D'Alessandro  não  se 
recuperou  a  tempo  de  viajar 
com  a  delegação  do  Inter 
para  a  Bolívia,  onde  enfren- 
ta o  The  Strongest  amanhã. 
O  jogador  está  na  fase  final 
do  tratamento  de  uma  lesão 
muscular  na  coxa  direita. 

O  atacante  Jô  também 
não  embarcou.  O  jogador 
saiu  mais  cedo  do  treino  de 
ontem  devido  a  um  mal  es- 
tar. Antes  do  embarque,  o 
diretor  técnico  Fernandão 
tentou  entrar  em  contato 
com  o  avante,  mas  não  con- 
seguiu. O  clube  deverá  se 


pronunciar  sobre  o  assunto 
quando  desembar  em  solo 
boliviano.  Com  isso,  a  dele- 
gação viajou  com  19  atletas. 

O  Inter  passará  o  dia  em 
Santa  Cruz  de  la  Sierra, 
que  fica  ao  nível  do  mar,  e 
somente  amanhã,  poucas 
horas  antes  da  partida, 
chegará  a  La  Paz  e  a  seus 
3,6  mil  metros  de  altitude. 
A  direção  disponibilizará 
no  ginásio  Gigantinho  um 
telão  para  os  sócios  acom- 
panharem o  confronto, 
marcado  para  as  19h45. 

Q  METRO  POA 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


►  Argentino  sera  desfalque  contra  o  The  Strongest 


'Vi 


R9  diz  que 
gostaria  de 
dirigir  CBF 

Membro  do  Conselho  de 
Administração  do  Comité 
Organizador  Local  da  Copa- 
2014,  Ronaldo  falou  pela 
primeira  vez  que  aceitaria 
ser  presidente  da  CBF,  após 
o  Mundial  no  Brasil. 

Em  entrevista  ao  jornal 
"Folha  de  S.  Paulo",  o  Fenó- 
meno afirmou  que  deseja 
contribuir  politicamente 
para  ajudar  a  melhorar  o  fu- 
tebol brasileiro,  o  metro 

DORIVAN  MARINHO  /  FUTURA  PRESS 


Os  gois  do  Inter  no  ano 


Em  cinco 
jogos. 

Média  de 
1,6  gol 

por  jogo 

Janeiro 


Em  sete 
jogos. 
Média  de 
dois  gois 
por  jogo 


Fevereiro 


Em  cinco 
jogos. 
Média  de 
3,4  gois 
por  jogo 


Média  do  ano:  2,2  por  partida 


Os  gois  do  Grémio  no  ano  kgrêmo 


Em  três 
jogos. 
Média  de 
1,3  gol 
por  jogo 


Kleber  marcou  nove  gois  em  ^ 
2012,  três  deles  em  março  r 


Janeiro 


Em  sete 
jogos. 
Média  de 
1,8  gol 
por  jogo 


Fevereiro 


Em  quatro 

jogos. 
Média  de 
3,5  gois 
por  jogo 


Março 


Média  do  ano:  2,2  por  partida 


Breves 


Bellucci  sobe 
três  posições 

TÉNIS.  O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  ganhou  três  posi- 
ções no  ranking  da  ATP,  di- 
vulgado ontem  pela  asso- 
ciação. Após  a  boa  apresen- 
tação no  Masters  1.000  de 
Indian  Wells,  o  paulista  fi- 
gura na  47a  colocação  da 
lista,  que  continua  tendo 
como  líder  o  sérvio  Novak 
Djokovic.  o  metro 

Kanaan  se 
anima  com 
irmão 
Rubinho 

INDY.  Tony  Kanaan  e  Ru- 
bens Barrichello  já  são 
amigos  há  anos.  Agora  os 


dois  serão  companheiros 
na  KV  Racing  e,  ao  mes- 
mo tempo,  adversários  na 
Indy.  Após  os  primeiros 
treinos,  Kanaan  já  prevê 
as  disputas  com  o  novato 
na  categoria.  "Será  o 
maior  desafio  da  minha 
carreira,  não  só  pela  ami- 
zade que  temos  mas  pelo 
nível  de  piloto  que  o  Bar- 
richello é".  o  metro 

Juventude  faz 
limpa  no  elenco 

VASSOURA.  Após  levar  7  a 
0  do  Inter,  no  sábado,  o 
Juventude  dispensou  on- 
tem um  jogador  para  ca- 
da gol  levado  no  Beira- 
Rio.  A  direção  demitiu  os 
seguintes  atletas:  Athos, 
Bruno  Salvador,  Douglas, 
Everton,  Jonatas,  Nico 
Martinez  e  Rafael  Toledo. 
O  técnico  Alexandre  Bar- 
roso foi  mantido  no  car- 
go. O  METRO  POA 
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Grémio  está  de 
olho  na  estabilidade 

O  Após  quatro  vitórias  seguidas,  time  espera  manter  a  regularidade 
O  Equipe  prega  respeito  contra  o  River  Plate-SE,  adversário  de  quarta-feira 


O  Grémio  vive  a  sua  me- 
lhor forma  na  temporada. 
A  vitória  sobre  o  Veranó- 
polis,  no  domingo,  foi  a 
quarta  seguida.  Nos  últi- 
mos jogos  os  gois  saíram 
em  grande  quantidade  e  o 
técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo achou  a  sua  forma- 
ção ideal.  A  próxima  meta 
é  que  o  atual  momento  e  a 
estabilidade  do  time  não 
sejam  efémeros. 

"Temos  que  manter  o  que 
conseguimos  depois  de  um 
início  de  ano  difícil.  Temos 
que  manter  a  estabilidade  e 
o  bom  conjunto  que  alcan- 
çamos. Temos  que  dar  se- 
quência a  isso",  comentou  o 
capitão  Gilberto  Silva. 

Um  dos  alicerces  da  atual 
fase  gremista  é  o  meio-cam- 
po,  que  tem  conseguido 
neutralizar  os  avanços  do 
adversário  e  comparecido 
de  maneira  efetiva  no  ata- 
que. O  volante  Fernando, 
por  exemplo,  anotou  gol 
nas  duas  últimas  partidas. 
"Estamos  sabendo  marcar  e 
ajudar  lá  na  frente.  Temos  li- 
berdade, quando  um  (volan- 
te) avança,  o  outro  fica",  ex- 
plica Souza. 


Copa  do  Brasil 

Na  teoria,  o  Tricolor  não 
deverá  ter  dificuldades  pa- 
ra ampliar  a  série  para  cin- 
co triunfos  seguidos.  Na 
quarta-feira,  a  equipe  en- 
frenta o  River  Plate-SE  na 
partida  de  volta  da  primei- 
ra rodada  da  Copa  do  Bra- 
sil. No  primeiro  jogo,  em  7 
de  abril,  o  Grémio  venceu 
por  3  a  2,  de  virada.  Mesmo 
assim,  o  discurso  pregado 
no  Olímpico  é  de  respeito  e 
cautela  para  o  jogo  das 
19h30  de  amanhã. 

"Já  vimos  de  tudo  no  fu- 
tebol", alerta  Gilberto  Sil- 
va. "Há  o  risco  de  não  fazer- 
mos o  que  temos  feito,  mas 
isso  não  passa  na  nossa  ca- 
beça. Temos  que  estar  pre- 
parados", complementou. 

O  METRO  POA 
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vitórias  seguidas  tem 
o  Grémio  na  tempora- 
da. Desde  a  saída  de 
Caio  Júnior,  o  time  não 
perde,  tendo  um  em- 
pate e  cinco  vitórias. 


►  Gilberto  Silva  quer  que  time  mantenha  regularidade 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

INDYCAR  2012 
COMEÇA  NO  DOMINGO! 


Bom  dia  aos  amigos  do  Metro,  numa  semana  que  é  muito 
especial  para  todos  nós  que  participamos  do  IZOD  Indy- 
Car  Series,  cuja  temporada  começa  neste  domingo,  25, 
nas  ruas  de  St.  Petersburg,  belíssima  cidade  da  Flórida, 
com  transmissão  ao  vivo  pela  Band  e  pelo  BandSports.  Os  treinos 
livres  começam  na  sexta-feira  e  o  qualifying  será  na  sábado.  A 
corrida,  no  horário  oficial  do  Brasil,  terá  início  às  13h30. 

Depois  de  muito  tempo,  tivemos  uma  pré-temporada  como 
tem  de  ser,  com  atividade  na  pista.  Se  antes  ficávamos  meses,  en- 
tre as  temporadas,  sem  contato  com  o  carro,  dessa  vez  foi  possí- 
vel treinar  de  forma  mais  acentuada  por  causa  do  novo  carro. 

Entre  as  práticas  coletivas  da  IndyCar,  em  Sebring,  e  as  do 
Team  Penske  em  diversas  pistas,  conseguimos  trabalhar  no  de- 
senvolvimento do  Dallara  DW12  Chevrolet,  o  pacote  técnico  no- 
vo que  estreará,  como  vocês  sabem,  no  campeonato  deste  ano. 

Esse  trabalho  de  desenvolvimento  é  uma  das  partes  de  que 
mais  gosto.  Chegar  cedo,  reuniões  com  os  técnicos,  experimen- 
tar na  pista  soluções  estudadas  na  fábrica,  tudo  isso  dá  uma  sen- 
sação de  "pavimentar,  tijolo  a  tijolo",  os  caminhos  para  a  tempo- 
rada. E,  quando  você  menos  espera,  chega  a  noite  e  o  trabalho 
tem  de  ser  encerrado.  "Mas  já?",  é  sempre  a  mesma  exclamação. 

Dizer  que  eu  estou  animado  com  esse  campeonato  é  "chover 
no  molhado".  Afinal,  eu  sempre  estou  animado  com  tudo  o  que 
está  relacionado  com  minha  profissão.  Então,  vamos  pular  essa 
parte.  Mas,  realmente,  esse  campeonato  tem  um  gostinho  espe- 
cial. Além  das  novidades,  venho  de  um  ano  com  resultados  dis- 
tantes daqueles  que  eu  havia  imaginado.  Então,  agora  em  2012, 
quero  resgatar,  "com  juros  e  correções",  o  caminho  da  vitória  . 

Claro  que  será  difícil.  Os  testes  mostraram  que  outras  equipes 
estão  fortes,  que  não  apenas  Penske  e  a  Ganassi.  Mas  quanto 
mais  difícil,  mais  saborosa  é  a  conquista.  E  vamos  que  vamos! 
press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


Hdlo 
Casrrcmrves 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Havelange  segue 
em  estado  grave 


O  presidente  de  honra  da  Fi- 
fa,  João  Havelange,  foi  inter- 
nado na  noite  do  último  do- 
mingo com  um  quadro  in- 
feccioso no  Hospital  Samari- 
tano, no  Rio  de  Janeiro.  O 
primeiro  boletim  médico 
aponta  que  o  estado  clínico 
de  João  Havelange  "é  grave 
e  inspira  cuidados",  divulga- 
do ontem. 

A  nota  foi  assinada  pelo 
cardiologista  João  Mansur 
Filho,  afirmando  que  o  ex- 
dirigente,  de  95  anos,  tem 
recebido  tratamento  com 
antibióticos  na  unidade  co- 
ronariana  do  hospital.  O  bo- 
letim ainda  afirma  que  não 
há  previsão  de  alta. 

Há  dez  meses,  Havelan- 
ge foi  internado  no  mesmo 
hospital  com  uma  infecção 
na  face.  Oito  meses  depois, 
em  dezembro  do  ano  pas- 
sado, o  dirigente  pediu  des- 
ligamento do  COI  alegando 
problemas  de  saúde  que  o 


impediam  de  fazer  longas 
viagens. 

Havelange  presidiu  a 
Condeferação  Brasileira  de 
Desportos  (CDB)  entre  1956 
e  1974,  antes  da  CBF  exis- 
tir. Nesse  período  a  seleção 
conquistou  três  títulos 
mundiais.  Em  1974  se  tor- 
nou presidente  da  Fifa,  on- 
de ficou  24  anos  e  saiu  em 
1998,  quando  virou  presi- 
dente de  honra  da  entida- 
de, o  metro  rio 


MICHAEL  REGAN/GETTY  IMAGES 


Ronaldo?  Não! 

O  etíope  Haile  Gebrselassie,  38,  uma  das  maiores  lendas  da 
história  do  atletismo  e  bicampeão  olímpico  dos  10.000  me- 
tros (Atlanta-1996  e  Sydney-2000),  deu  um  motivo  inusitado 
para  explicar  porque  continua  correndo  até  os  dias  de  hoje: 


"Ontem  eu  vi  o  Ronaldo  pela  tele- 
visão. Não  entendo  como  ele  engordou  tan- 
to. Só  sei  que  não  quero  terminar  como  ele, 
de  verdade,  não  quero." 


Breves 


Teixeira  deixa 
Comité  da  Fifa 

SAI.  Após  deixar  a  presi- 
dência da  CBF,  Ricardo 
Teixeira  renunciou  tam- 
bém ao  cargo  de  membro 
do  Comité  Executivo  da 
Fifa  alegando  problemas 
particulares.  A  informa- 
ção foi  divulgada  ontem 
pela  Conmebol. 

O  brasileiro  fazia  parte 
do  Comité  desde  1994. 

O  METRO 

Blatter  mantém 
Jérôme  Valcke 

FICA.  O  presidente  da  Fi- 
fa, Joseph  Blatter,  afir- 
mou ontem  que  o  secre- 
tário-geral  Jérôme  Valcke 
segue  sendo  o  represen- 
tante da  entidade  na  or- 
ganização da  Copa  do 


Mundo  de  2014. 

Há  cerca  de  duas  sema- 
nas, o  ministro  do  Espor- 
te, Aldo  Rebelo,  exigiu 
que  a  Fifa  tirasse  o  francês 
do  papel  de  interlocutor 
com  o  governo,  depois 
que  ele  declarou  que  o 
país  deveria  levar  um 
"chute  no  traseiro"  para 
terminar  a  organização  do 
Mundial,  o  metro 


Estado  de 

Muamba 

melhora 

CORAÇÃO.  O  jogador  de  fu- 
tebol Fabrice  Muamba,  do 
Bolton,  deu  sinais  de  me- 
lhoras ontem.  Porém,  ele 
segue  internado  em  trata- 
mento intensivo.  O  cora- 
ção do  congolês,  de  23 
anos,  passou  a  funcionar 
sem  o  auxílio  de  medica- 
mentos. Muamba  sofreu 
um  mal  súbito  no  sábado 
durante  partida  contra  o 
Tottenham,  pela  Copa  da 
Inglaterra,  o  metro  poa 
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nfim,  casados 


►  Presidente  Giovanni  Luigi  (centro)  vence  batalha  e  fecha  acordo  para  reforma  do  Beira-Rio 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Após  mais  de  nove  meses  de  impasse,  Inter  firma  parceria  com  construtora  O  Retomada  das  obras  ocorre  amanhã 


As  circunstâncias  fizeram  o 
evento  ganhar  corpo  e  pom- 
pa, com  a  presença  de  auto- 
ridades e  bateria  de  fogue- 
tes. O  conselho  deliberativo 
do  Inter  abriu  suas  portas 
ontem  pela  manhã  para  um 
ato  que  se  tornou  um  marco 
para  o  clube  mas,  mais  do 
que  isso,  a  assinatura  do 
contrato  com  a  Andrade  Gu- 
tierrez foi  considerada  como 
um  dia  histórico  para  Porto 
Alegre  e  para  o  Rio  Grande 
do  Sul.  Com  o  acordo  de  20 
anos  firmado,  todos  passam 
a  respirar  o  ar  da  certeza  de 
que  cinco  jogos  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  serão  dispu- 
tados na  Capital. 

A  última  semana  tensio- 
nou  as  relações  em  todas  as 
esferas  com  a  parceira  colo- 
rada. Muitos,  como  o  pró- 
prio presidente  do  Inter, 
Giovanni  Luigi,  pensaram 
que  o  acordo  ficaria  no  pa- 
pel. A  falta  de  acerto  entre 
todas  as  pontas  nos  últimos 
meses  desgastou  relações, 
criou  dúvidas,  mas  para  os 

"O  Beira-Rio  é  a 
joia  da  coroa,  o 
palco  do  maior 
espetáculo  criado 
para  todos  nós." 

GIOVANNI  LUIGI,  PRESIDENTE 
DO  INTER 


envolvidos  no  processo  os 
problemas  ficaram  no  pas- 
sado. "Não  ficaremos  olhan- 
do no  retrovisor.  O  futuro  fi- 
ca à  nossa  frente,  que  é  para 
onde  olhamos",  explicou 
Luigi,  que  chamou  o  estádio 
de  "a  joia  da  coroa"  do  Mun- 
dial na  cidade.  "Vivemos 
momentos  angustiantes.  O 
importante,  agora,  é  olhar- 
mos para  o  futuro.  A  Copa 
trará  mais  visibilidade  para 
Porto  Alegre.  Vamos  fazer  a 
melhor  Copa  do  Mundo  do 
Brasil",  comemorou  o  pre- 
feito José  Fortunati. 

Finalmente  os  dirigentes 
da  Andrade  Gutierrez  apare- 
ceram. Durante  da  solenida- 
de, o  presidente  Otávio  Aze- 
vedo, meio  encabulado, 
chegou  a  cantar  o  hino  colo- 
rado. Acostumado  a  tratar 
com  a  frieza  do  concreto,  da 
argamassa  e  dos  números, 
Azevedo  tentou  dar  um 
pouco  de  emoção  ao  seu  dis- 
curso. "É  um  orgulho  parti- 
cipar da  reforma,  fazer  um 
estádio  moderno.  Será  um 
símbolo  não  só  para  os  colo- 
rados, mas  para  todos  os 
gaúchos.  Cada  saco  de  ci- 
mento será  levantado  com 
raça.  A  arquibancada  será 
feita  com  paixão".  Porém, 
ao  término  da  solenidade, 
Azevedo  não  compareceu 
para  a  entrevista  coletiva.  O 


O  acordo 

Confira  os  principais  pon- 
tos da  parceria  de  20  anos 
entre  Inter  e  Andrade  Gu- 
tierrez. 

governador  Tarso  Genro 
apareceu  somente  no  final 
do  evento.  "É  um  patrimô- 
nio para  o  Estado  que  nos 
projetará  para  o  mundo", 
disse  Tarso. 

Hoje  as  máquinas  come- 
çam a  ocupar  o  pátio  do  Bei- 
ra-Rio para,  amanhã,  serem 
finalmente  retomadas  as 
obras.  Até  2013  o  Inter  se- 

"Será  um  símbolo 
não  só  para  os 
colorados,  mas 
também  para 
todos  os  gaúchos." 

OTÁVIO  AZEVEDO,  PRESIDENTE  DA 
ANDRADE  GUTIERREZ 


►  A  obra  está  orçada  em  R$ 
330  milhões 

O  Inter  aportou  R$  26  mi- 
lhões referente  às  vendas 
de  camarotes  e  do  terreno 
do  Estádio  dos  Eucaliptos. 

►  Direitos  da  AG 

121  camarotes  e  sky  boxes, 
5  mil  cadeiras  VI Ps,  área  co- 
mercial, 3  mil  vagas  do  edifí- 
cio garagem,  venda  do  mar- 
keting do  estádio  e  explora- 
ção de  shows  e  eventos. 

►  Direitos  do  Inter 

O  clube  segue  com  receitas 
das  bilheterias  e  as  4  mil 
vagas  do  atual  estaciona- 
mento. 

guirá  mandando  seus  jogos 
no  estádio  normalmente.  A 
capacidade  de  público  vai 
variar  dependendo  da  etapa 
da  reforma,  podendo  che- 
gar a  receber  20  mil  torce- 
dores. De  dezembro  de  2013 
aos  primeiros  meses  do  ano 
seguinte  ocorrerá  a  troca  do 
gramado  e  a  implantação 
do  novo  sistema  de  drena- 
gem, o  que  deve  se  estender 
até  marçxo  -  pouco  para 
quem  demorou  tanto  tem- 
po para  assinar  o  contrato. 


*     icuu.un*  f 


Mundo 


►  Luigi  recebeu  elogios  de  todos 


A  vitória  de  Giovanni  Luigi 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  peso  de  um  Beira-Rio  lo- 
tado saiu  das  ombros  de 
Giovanni  Luigi  na  manhã 
de  ontem.  Ao  colocar  a 
sua  assinatura  no  papel 
ontem,  o  presidente  do 
Inter  venceu  uma  batalha 
que  durou  quase  dez  me- 
ses, quando  decidiu  para- 
lisar as  obras  e  consultar 
os  conselheiros  se  o  clube 
tocaria  as  reformas  com 
recursos  próprios  ou  com 
uma  parceira.  Depois, 
passou  pelo  desgaste  da 
aprovação  do  contrato 
com  a  Andrade  Gutierrez 
e  a  sua  assinatura.  O  re- 
sultado foram  a  multipli- 
cação dos  cabelos  brancos 


e  um  semblante  abatido, 
apesar  da  batalha  venci- 
da. Luigi  foi  o  centro  dos 
elogios,  seja  por  parte  dos 
políticos  como  da  Andra- 
de Gutierrez.  "Quero  pa- 
rabenizar o  presidente 
Giovanni  Luigi,  um  ho- 
mem determinado,  às  ve- 
zes duro  na  queda.  Ele 
conduziu  o  processo  com 
competência",  destacou  o 
presidente  da  Andrade 
Gutierrez,  Otávio  Azeve- 
do. O  dirigente  preferiu 
não  personificar  o  mo- 
mento. "O  importante  é  o 
torcedor,  que  ganhará  um 
estádio  moderno",  disse. 

O  METRO  POA 


